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S E D A C T O I - B B C B S T A B I O - D r . Couto d» B a g a l h i s a 

IHHrtii 
gaortptorlo, radaç io • offlalnae-rua ' C a s a r e i 

Caroelro, 7. tAatlaa i o i o Alltcdo.) 

l i o aoaaoa agontaa aoeta oaollal. Incumbido! 
i i raoobar Importâncias do aaalgaaturaa e publl-
caçõoa, oa ara. Rcdolpho Piflto do CMvelra • 
Baptlata Bastia-

A m v i z OA i i p t m 
demora, 
primeira, • 

fl» Europa 
te outubro. 

O T E M P O 

Ooaaslaalo Saographiea a Bao lo j l ta 
Bolatlm Wataoroloflloo 

18 Segunda-folra — A p r a t e i o baronsetrlca, a 
0», foi da 7 0 0 . 6 8 IEM . Ai T ferras da manhK, o 
d e í f l * to w m . , Ae '1 bcrae da tarda. 

A lese ioratura n s a x l ua fui do 21M " o am l -
olaia.da I 0 \ 0 

Vento predominante, B B . 
Chuva, uas horaa, '1. 
Tempo gora i , encoberto a depola d u o . 

Declarados aos nosso» asalpni.ntae qne oa 
Ylajai.toa encarregado* do recebimentos da 
asalpiatüres d i s t a r„!bn, rio nterlnr de i to 
Ksiadr,. noa do H m . u Ri;,. r í > unlramen-
to o* ara Ríhlar.o M o a r l u . Miguel Uo l.oo-
nlasa, K.poido Couto Mara,b<íe> Jún ior o 
eapi t lo I w r l e c l a n o doa Rela Aranjo U6e». 

Qoa*eqaei quantias pagas a outroa qno 
nAo " m Tf.Jat t,.a ac ima mencionados. r&o 
d e s r b f i g a r l o nossos asa i rnantes para cous 
oeta o m p r . z a 

f s r a evitar fatoraa roc lunrçSea , faremoe 
esto avlito. 

9 outl\oliçiBmò . ffdnflB etiijiu. 
duo se devesse ohadieDcici a.cjuaUlrtpx 
fcoveíno. A Egieja raai.da obe"o-
cer aon gcverncB legitimo». O moro 
faoto n&o produz o direito na ordem 
pqlilioa ou, privada. A Egreja n&o 
legitima a força bruta. 
. E'„um auto de prudência obede 
Mr no rtovsrno faricadò A* toi't, 
a„mente quando a resiatenoia mu-
teriul s t ja inútil e só oocasione 
derramamento de sangue, perturba-
ções aooiaes e oaoandalos. Contra 
o govarao que ae impõi pela (orça, 
o P O T O tem o direito de reaiaten-
Sía! mafl.rjódtí fleir,ttr de exercer tal 
direi'», noanda nSo íiaja jntJbabili 
íauo de bom êxito. 

Qaando a resiatencia ao governo 
illtgitimo n&o ó posHÍvel e quando 
a prudência aoonfelba a aubcjis-iílo 
a qaem ezeree o governo, OB catlio-
lioos devem resignar ae tranqnillos 
lia oiroumatanoius aooiaea o elevar 
anua orações a Deua para proteger 
o novo 0 dello ootti(.adooer ae. 

Quando o povo n&o tom energia 
moral e beijam vilmenle a» m&os da 
tyranui», oi homens honestos e os 
espíritos patriotas e superiores de-
vem retratar-se, A espera de melho-
res dia). 

Ha 01'dsm política, chama se fa-
cto oonsnmmado nma usurpaçfto em 
que ae tenha derribado completa 
mente o poder legítimo, oocupando 
o atu posto o usurpador, uma re-
vo!nç»o triumpbante e que dispo-
nha, sem oonteatuç&o, da sorte de 
nn, palz. 

O farto oonsimmado aó por ai 
nfto mereoe «epeito ; mas • oon-
venteneia publica pôde determinar 
a t>ua aocoit»ç&o, para oortar maior 
mal á tcoielade. 

O direito n&o pôde saneoionar a 
Wulòncin, mas a política póJo acon 
selhar, por prudência • conveniên-
cia publicas, qne se reapeite a for-
ça dos faotoB, que ae transija com 
ellis, qnandu se tornam indestiucti-
veÍH pelas circomatanoias sociaes. 

AH republicas da Ameiioa do BOI 
vivem em (gitaç&o permanente^ da 
lidindo rblas armus aa questões 
P< liticas; a immoralidado adminiB 
trativa o a oorrupç&o do governo 
chumam aíbfHÕaa ao poder publioo, 
que tudo comprime. 

Et.tre nós, o governo republicano 
tem sido oppreaaor dal liberdades 
publiaiB e oerruptor. 

A intervenç&o ofQclal exeroida 
nas eleições tem sido escandalosa. 

O liberalismo proclamado pelos 
rovrlueionatios de 16 de novembro 
de 1880 atacon a liberdade política 
o destrata as fnntitniçõss ohristfis. 

Os elnbs pelitioes dos estudantes 
das Faculdados e OB chefoa politi 
coa militares tSm anarohisado a 
liepablloa. 

Os repnblioanci faziam a sua 
propaganda livremente, no tempo 
do Império; e le?, hoje, n&o admit 
tem que oa monarohístas ae asso-
ciam para defender oi seus prinoi Sioa, inanltam-noa, qoalifloando-oa 

e criminosos, de inaeoaatoB e de 
•ntl patriotas. 

E', portSm, incontestável qne oi 
monarchiatas t£m o direito de de-
fender as suas idéas. 

OB exploradores políticos t6m fei-
to fortanas oolosaaea. O espirito see 
ptioo dos nosaos politioes, o luxo 
e o phllosophismo tôm pervertido a 
marcha des negooios públicos, de 
pravado a vida politioa. 

A instrucçSo c a eOncaçfto pnbli 
eis têm sido oonQadas aos Incre 
duloa; nfto tem liavido justiça nem 
moderaç&o no gr.vorno. 

A gestão das flnançta, em geral, 
tem tido nm charlatanismo e uma 
grossa especulação. 

Oa monarchiatas mantiveram aba-
tençfto dos negocies pnblioos por 
annos, porque n&o era posaivel a 
luota legal pelai snas ídóas com 
nm governo omnipotente e violento. 

A* orn«tituições politioas foram 
previamente decretadas o lmpcstas 
aos Congressos da Republioa. 

Têm ae augmentado os impostos 
oonsideravelmente e a miséria se 
tem extendido pelo paic. 

Aa armas prinoípaea empregadas 
pelo republicanismo oontra a Mo 
narolüa foram a queat&o militar, o 

D. Adelaide 
erabro 
ilabro (Ao MOnju JOÃO K V A M P B I ' ) 

Doaa Adalalde o c r l ç a meiga, 
Pr lnceza filha de real senhor, 

Agora v i r a no claustro mudo, 
Chorando a m a g o a de multa dfir. 

*iua faca roaea. mlmcaao linda, 
Còmo pma rosa do r i r a cGr, 

Hto tammala rida. t * " d « b o t l d a , 
Vual m í / c l n a tr lat" , myrrada IVlr. 

fie-la olhf a j l a u c o i , c - , ; ' ^ - r a a i -rlrof, 
Aatlm tio verdet da cOr da mar í 

Oh m - o j a t r l l t n , qne m a g i a ronda 
Roubou-te o brilho do teu o l h a r ? . 

NSo valo a pena que aoffra* tanto 
F o r o*aa lagra to do cora<,-to; 

r r o c u n , ' c e r a , i a r»ia d» caKa 
O alllvlo aaoto il a m a or#ç&o. 

O mr^o [)Ja 'ma for.no «o o nobre, 
quo acçAo tKo fe-a que o envllecea ! • • 

Mio mala oa >lça n t o mala t e r i , 
Dcmialla ea . ta , am a t r r i io teu. 

>ofes 
transbordo 

Qce paa t ranqulUaoo clauitro santo! 
V l o todas ellas c a o r a r . 

I)0QA Adelaide, au»pende o pranto, 
A Virgem Bauta tom mala a n c a . t o 

Ho branco nicho de sau a ' t a r . 

eleotrlcá • 
a i r a o l a * . 

exma. barnneza de Anry e 
filhos mandam rezar ht-jfl, ás 

ras, na egreji de Banta Eplii-
i, nma miaaa de aetimo dia por 
do exmo. barão de Arary. 

epílogo da guerra». 
IGBSO N^itonal sob sqnalU epi 
e, publicado no j»rn'il de d do 
ite, aonbu 'le ser traduzido era 

e tranacripto paio The Rio 

vanece aos muito essa dia-

A Congregnçfto d» Fiouldade TA-
vre de ít.reit ). de MÍDAS, resolveu, 
por nnauimida:le, eso -Iher o dr. Ed-
n undo Line para a vuga de lente 
da 2* seoç&o daquelle instituto de 
ensino superior. 

Cid ade de B. Jcdo. 
Completou, ante-hontem, seu 7» 

ano-- de vida jornanatioa aquelle 
cclíega, que se pnbliua em 8. J o i o 
d» Bôa Vista. 

Nossas felicitações. 

Para escrophulas 

•SSENCIA PASSOS 

tnistraç&o dos Correios, 
n indeferidos ns requeri-
do praticante José Carloa 
poa, pedindo 30 dias dn li 
:om ordenado, para tratar 
«úde, e de Alexandre líibei 
wndes Machado, GO dias, em 
ç&o, sem venoimentos, para 

rente para 
A Opinitlo, de 8. Carlos, honrou-

nos oom » transcripç&o de um doa 
últimos Rnbiecou bnm assim o Tem-
po, do IiiabAo, que reproduziu a 
chronioa do Fobrjcio PI erre, t sobre 
a partida do 1° batalhão para Ca-
nudos. 

rantfcordo 

para oa 

ompanhla, 
Napolaa a naturalisado bruslleiro o 

o Khobil Abdalu Zor, reai-
3Ste Estado. 

F«x hoje annos a exma. ara. d. 
Johanna Hchttu.der Cor/oia. virtuo-
sa esposa do sr. Eraesto Augusto 
Cúrrsia. 

Cumprimentamola 

Leil&o. 
O s . Uori-ira Campos venderá 

boje, no correr do Kiartello, na rua 
8 lva Telles, 31 (Braz), ÚH 3 horas da 
tardn, recnos « molhisdos uaoicnaoa 
<i «ixtrangviroH, c<in'ervos. moveis a 
utonsilios de nogocio eto. 

T A S t t t U S 
L1I 

qoort<mos que esta Republica n l o 
-1 „tt«i,r a ser uma Republica te 
vontro. Ottcfio * a. 

Dlrol. Hataolo. agora, maa num fe l*o 
Des io swtylo qu nunca voa spf .uca : 
q u e nem só balacu. maa todo potxo 
Morro morto ma< a ca . . pela booca 

remo Tribunal Federal COD-
•dem de hnbeas-curpus a Ni-
anons-i, para ot.mpareoer 
> de '21, prestados os ne 
eaolNreoicuentoH pnla au 

, á diaposiç&o de quem se 

I m p r e s s o s 
Reeebemos: 
O ultimo numero d'A Eitaç/lo, o 

conceituado jornal de modas pari-
sienses dedioado ás senhoras braai 
leiraa. 

—O n. 114 da Oat/ta Commercial e 
Financeira, o excellente hebdomada 
rio Huminense. 

—A Verdade, n. 12, orgam do pro 
paganda maçonioa e de idéas libe 
raes, da oapital federal. 

SimÔO» 

OJE 
©B 
TELHO 

^audevil-
tuaict do —Vai fcusear oa floretes, Ouigno-. Perin», collocada segundo as Ter 

let, dopreaaa. Approxime se, meu dadeiras regras do jogo, crutava O 
bravi. I | 'erro, dizendo : 

A mulher de Jo&o RoMer, gosan — Sentido I... Uma!._ Doaa 1... Dma, 
do ainda de bastante agilidade, ape- duas I... 
sar de eetar mais gorda, saltou para Os Qoretes encontravam ae oom • 
a platóa, em vea de descer par uma rapidez do relampago. 
escada qne dava para alli. Apare este bote, meu Olho I 

Oa espectadores applundiram. No dlaae Peripe de repente. Uma I . , . 
entretanto, o aoldaJo chegou ao pé duaa I... Uma 1 dnaa I ao fnndo I... 
delia, e ambos subiram depois pela Foi tarde, mea amigo I O golpe era 
eaeada para o tablado. inevitável I 

Ouignolet eheg&ra oom tr 00- —Bravo I bravo I gritava a mntti-
retes e nma masoara de aram d&o. 

O militar tirou o casaco, ajn. t-n —Oom mü trovões I murmnrcu o 
a masoara no rosto e peg"U em v* gcldado por entre dontea. 
tlorete. Perlne poz ae em gnurdi, Uma I duaal oontinoco Farina, 
tendo um florete em cada m&o, a gentidn, rreu filho. L»of»i>'ia des-
exclamon : t- j - j l j » I f 1,'vim.. P»r «••• qi" iem 

Pov-ha."» ow r"t ,•<»»,».to > HITO. „ ... , .. ':- ; ourui a («ntien l 

aiaamar o publico e tratava de irri-
tar o ajudante do mestre de armas. 

—Soldado raso, é oapaz de aooei-
tar um oombate em fôrma ? 

De uma e de outra parte se ou-
viam gritos, proelamando diatineta 
mente : 

—Um oombate... aim... sim... nm 
combate I 

O soldado paason a m&o pelas bar-
bas, retfllou-se e respondeu : 

—N&o é nm soldado qna se ha de 
bater oom uma mulher. 

Ferina começou a rir garga-
lhada*. E no fim de alguns momen-
tos exclamou : 

—Qual de nós é ent&o saltimban-
co ? ün>-m acreditará qne vcoA é o 
•inm ifl'«ti o m h o do 

—N&o constato qne me tomem 
por nma faroiata, eontinuon ella. 
Fareiata ? I a porque? Sim, meus 
aenhorea|e mtahaa sao horas, exerço 
• arte da grmnaatiea, eon uma ta-
nambnla I Na falta de jornaes, na 
total earaneia de cartaxos, uso doa 
meios que reputo melhores para 
pnbliear o programma do eapeeta-
onlo. Será pontualmente executado 
tnáo o qna ae annunoiar. N&o have-
r i a menor (alta. . 

Farina animavaie á proporç&o 
qne ia (aliando. Oa gestos erun vi-
vos, a phjsionomla era expressa a 
a vista firaie. 

—Maa, pensará alguém, seguiu 
alia em tom mais alto, aa fnnambn 
laa aómonte apparecem noe traba 
lhos dos circos I f!nmo «« enganara I 
FnnaiabnloH oa aalttuibitncos, pelo 
tiqnelros ou nrlequlns abundam por 
uuse mundo, tinem o dnvtdu I 

(jun será ai.-j auetor que oogran-
deee os oausi trabalhos ? 

BalUmbaneo I... 

Em toda parta appareorm incre 
dnJoa a maldiaentes I E' oousa que 
me nfto admira. 

Ferine internmpeu-se de novo e 
ficou silsncioaa por algnna segun-
doa. 

—Talvea alguém diga, continuou 
ella,bonitas palavras e poucasobrasl 
N&o fará nada do qne aia, pensar&o 
outros. Prometter é fácil, cumprir 
6 que ensta, dir&o outros cornaigo 
mesmo I Tudo lato me parece na-
tural. 

A mulher de Jo&o Rosler lajçou 
aobre os espectadores um olhar do-
minador, deu algnna passos aobre 
o tablado, oomo quem está snbjn-
gado por um violento pensamento 
e proenguln em tom energien -. 

—Mas n&o oonsinto que alguém 
eseamefla das minhas peli.-vras.. n»n 
admiti" que se diga : E«ta u ulliar 
n&o pa«ua de nina fnnanibnis ; ó 
nma faroiüta I 

Ferine piuparavaso para a p r o n -
tar o nituao lanoa. Queria deixar 
viva lmpr«aa&o. Ao pronunciar aa 

% Gria« de KocheUille 

I X 
^ npriMBteçio 

A menina Qeorgette, a Inoompa-
i arei, executará sob a minha diroo S&o alta gymnantioa a anrprehen-

entea movimentos de agillaado. 
Bet&o apresentados ao respeitá-

vel publico muitos trabalhos nota 
veis, e responderei pola fiel execu-
t&o do programimi... 

Foriuo intorrowpeine, parecendo 
esoutar. A sna ph^sioi^ijwia «outra 
hlaae sob differectes impraaaõea, • 

I t e m nu isáo t*.;uyr<Ju V 
Qumi.iUi a (<r-iv/( Aírtítkt ^ia^var 

4*Wia4o-iu« a u ateou oúiu o biavu 
aaqnerdo. 

—Ah I valhaaa I murmurou o mi-
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BKlSVigO E S P E C I A L 

RIO, 18 
C a n s e l h * d e n e m doa 

« i n c i s e * d a E s c o l a M i l i t a r 
Kovameuto Be renniu hoje, sob a 
proaiileLoi» do ar. general Jorge 
Diniz Santiago, o oonselho de guer-
ra a que BSO submettidos os oífl-
olaes da Eaoola Militar desta oa-
pltal. 

Continuou ainda seu depoimen-
to o ar. oapit&o Dino Elyatu. 

O " a e r i l ç o a m b u l a n t e « o 
c o r r e i o — E s t e v e , na mailrngr.aa 
i le hoje, na estaç&o da Estrada de 
Ferro Central, em inspecç&o ao 
serviço ambulante do oorreio, nos 
expressos de Minas a B. Paulo, o 
i r . Viotorio da Costa, dirc iwr ge-
lai doa Correios. 

RIO, 18 
C u n b l * — Os banoos abriram á 

taxa de 7 3(8 com alguma fronxl-
dio. Fizeram se negooios de papel 
repassado a 7 13i32. Depois o mer-
cado firmou se o heuve algumas 
operações a 7 7|10. Por telegramma, 
era esta a posição dos mercados 
nos Estados: Bahia, 7 3[8, nominal-, 
Pernambuoo, idem; Santos, 7 7[16. 

imponentes. Foi cumprido fielmente 
o programma de aatemko tragado. 

SANTOS, 18 
G r a n d e <gr£ve> — Rebentou 

hoje gréva geral n a j Dooas. Todo o 
eerviço está paialysalo. A Compa-
nhia das Dooas feohou tidos os 
seus armazena, casa de maohlnas, 
eto. 

Os pedreiros das Dooas também 
se declararam em greve. 

Ha reoeio de algum oonflioto até 
á noite. 

A polioia, de armaB carregadas, 
peroorre as proximidades das Do-
cas. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

T a u b a t . ' -
D j nosso correspondente, em da-

ta de ante hontem : 
«Nfto estréou hontsm, oomo esta-va 

annunoiado, a oompanhia do zar-
zuelas dirigida pelo sr. Affonso Ar-
ramiz. Por isso também, deixou de 
ser inaugurado o pauno annunoio 
do theatro 85o Jo&o, onde aquella 
oompanhia vai trabalhar. 

Hoje, a oompanhia eatréa, se»-

mnmvinnttnDtQ Ín»Uflrn~ 

SXHTOS. 18 
C o B t l B ^ « ç S o >da « r ò v e — 
" A t r a i a d e F e r r » I n f l e m 

—O inspeotor da Alfandega aoaba 
de mandar recolher ao quartel da 
guarda-mória todos OB guardas da 
Alfandega qua estavam a bordo dos 
navios. 

A grite augmenta. 
Todos os estivadores deolararam-

se tambom em griv>, paralysando o 
sei viço de embarques. 

Consta qno os trabalhadores da 
Estrada de Ferro Inçleza também 
vfto deolarar-se em greve, 

A polioia oontinúa do promptid&o. 
Estes telegraminse estiver» afiliados nft 

porta dai nossas oflic :n as). 

P . R . * . — A chapa adoptada pela 
Convenç&o do Partido Republicano 
Federal nfto soffrorú modifioaçio al 
gama. Boatos que correm neBse sou 
lido sfto infundados. 

O • T r n t l r a > - P a r t e hoje para 
Santos o novo cruzador Tymbira, 
que leva a seu bordo um contingen-
te do oorpo de infantaria de mari-
nha para manter a ordem entre os 
trabalhadores das Dooas, que flze 
ram parede. 

RIO, 18 
T a r i r a ç S o < • C e n t r a l - O sr. 

general Dyonisio Ceiqueira, minis-
tro interino da Industria e Viaç&o, 
levou 6 assignatura do sr. presi-
dente da Republioa um deoreto au-
gmentando a tarifação da E. de F . 
Central do Brasil e o* preços das 
purugens. 

D r . F e r n a n d * M e n d e a - C h e -
gcu hoje da Europa o dr. Fernan-
do Mendes, que teve enthusiastioa 
recepção da parte de seus amigos. O 
dr. Fernando Mendes regressa doa 
Estados Unidos, onde lopresentin 
o oommercio brasileiro na exposi-
ção industrial de Philadelrhia. 

C o n f e r ê n c i a — O sr. ministro 
da Fazenda teve hoje pela manhã 
demorada oonferenoia oom o ar. 
presidente da Repnblioa. 

NEW YORK, 18 
F a l l e e l m e n t o « o d l r e c t a r 

ido <Tt»e »«•»—Fal leoeu aqui o 
j r . Cariai Dana, director do jornal 
The Sun, e o deeano dos jornalistas 
de New-York, 

FLORENÇA, 18 
G r a n d e s t u m u l t o s — E m Fio-

tença, duraute os funeraes sooialis 
ttaa de um operário, deram-se gran-
des tumultos, em virtude da poli-
oia ter tentado apprehendor & ben 
deira qne levavam os manifestante», 
Effeotnaramse algumas pwióna, 

MADTUD, 18 
< H t e t t a | > 4 e s o c l a l l a l a s O s 

-socialistas hespanhóes organizaram 
vários meeling cm todas as Vrovin 
eias, a favor do serviço militar obri 
fatorto. 

V r a f k r e a c i a d e m i n i s t r o u 
— Os ministro» ila Guei-ra, das Re 
SaoAns Exterior; B e o sr. Moret» 
«mniatro dai Colonial, reuniram-se 
« m oonferenoia para diaoul.irem as 
4nstrncç.*oü a dar ao marechal Blan-
oo y Areias, ultimamente nomeado 
governador g.*al Ue Cuba, o qual 
embarca amanha vaia Havana. 

NEW YORK, 18 
f o a s n l s n u i M B O - F o i no-

meado oonsul geral doB Estacloa-
íüoidos d* Amerioa do Norte, o sr, 
Eugeqio Beeger. 

PARIS, 18. 
V l s e u r s o > » a r . i t o a r g e o l a 

—O disoursq pronunciado houtem 
oelo sr. Láoii Bourgeois em Chã-
lons sur Mamo não pcodnziu im-
pressão alguma no povo. Bórcente 
alguns jomsss appruvam cs conoei-
to* emiteidos pelo orador. 

NEW YORK, 18 
•«•Tfagio—Naufragou nas oos 

tas de Pin«r dei Rio, ilha de Cuba, 
o vaper Triton, pereoendo afogados 
«0 militares e 1 senhor.,. Apenas 
consegui: am salvar au 40 pessoas. 
A notlola do naufragio cansou do 
lorosa impressão. 

SANTIAGO DO CHILE, 18 
O p r e a l d e n t e d a H t e p u b l l e a 

—O sr. Frederioo Errazuriz, presi 
dente da Republioa do Chile, tom 
experimentado sensíveis melhoras-
Correu bem a operação que st flreu, 
esperando se que o ohefe do Estado 
dentro da pouoo tempo osteja oom-
pletamente reatabeleoido. 

BDENOS AIRES, 18 
O ar. Campes «alies—A Na-

dou, diário dssta capital, publioa o 
retrato e a biographia do sr. Cam 
pos Bailes, oandldato á presidenoia 
da BepabHoa do Brasil. 

No artigo biographioo, a Naeion 
salienta o papel qas o sr. Campos 
Bailes tem representado na politioa 
brasileira o faz francos elogios a s. 

D e s m e n t i d o — A A a s o e i a ç & » 
C o m i m e r e l a l — E ' inexato o boa-
to quo oorreu nesta oidade de que 
os trabalhadores da Companhia In-
glesa quisessem deolararse em 
gréve. 

Alli tudo está oalmo. 
Estão neste momento reunidos 

em sessão a Assooiação Commer-
oial, direotoria e inspeotor da Al-
fandega, delegado de polioia, repre-
sentantes da Companhia Ingleza de 
T)nnas. 

BANTOS, 18 
A p a r e d e d o s o p e r á r i o s daa 

Docas—Na reunião da Associação 
Commeroial, ficou resolvido telegra-
pliar ao governo da União, pedindo 
providencias urgentes, afim de evl 
tar mais prejuízos á praça. 

A oidade está calma. O patru-
Ihamento está sendo feito por pra. 
ças de oavallaris, armadas de olavi-
note. 

SANTOS, 18 
M e r o a d o d e café—Eflootuaram-

se hoja v e n d d e 10.000 sacoas, 
na base de 8$800. 

Café, bsse inferior, a 8Í800. 
0 mercado fechou frouxo. 
Entraram hoje 44.576 sacoas. 
Dei/de 1°, 462 709. 
Stock, 1.127.114 
Em egu»l data do anno passado, 

foi feriado. 
E traram,desde 1°, 360.063 sacoas; 

Skoh, 508.338. 
1 Araram, desde Io de julho até 

hoje 3.024 694 sacoas. 
BaWram, desfle- «- Enrn. 

pa, 338.191; para os Estados Unidos, 
59.538; para o Rio, 6.704. 

M e r c a d o d e e a m M e - O oam 
bio bancario feohou a 7 13i32, e 
particular, a 7 15l32. 

O movimento ^ àla W 
que regular. 

SANTOS, 18 
R e n d i m e n t o s O a c a e a - A Al 

fandega rendeu hoje 61:814$500. 
A Recebedoria, 28:78B$4S7, 

• E a H o v i m e n t o m a r í t i m o 
trará» hoje os vapores ; 

Naoií nal Augusto Leal, de Itajahy 
e eso.. oum carga de vários gêneros, 
a F . F. Goulart; 

Iu;i>tiiO iíatlen fírwnv, de CL-HOV* 
o eso., morna carga, a S-hmidt & 

Trc.ost; 
Ailooião Pat gemi -, do Himbutgo 

e esc. idom, a Ed. Jilinston. 
Bshirum: 
O vapor francez Prr,vence, em tran 

gitiv pura Buenos Aires; 
E « barca nerueguesa Glint, em 

lastro, para Fiume. 

o pmno-annunoio inauirn 

—Está aqui o d ' . . 
por este dis>- -pUtado fistadual 

_ H - - « a » , d». Malta Júnior. 
p- -rendo a parte de nossa ulti-

ma «orrespondenola que se refere 
ao Diário suscitado deste nova res 
posta de quasi duas oolumnas, no 
intento de justificar o modo por 
que elle noticiou o fracasso da pas-
HHiata oivica que aqui pretendiam 
fazer pela viotoria de Canudos, va-
mos refutar as afflrmativas duvido-
sas oontidas no artigo em questão. 

Começa o oollrga ohamando nos 
de ingenao (no que está no seu di-
reito) ou, então, que queremos pa-
recel-o. Quanto á primeira parte, 
oomo deixamoa assignalado no pa-
renthese, o Diário está no seu di-
reito de olassificar oomo entender 
os qua não lêem pela sua oaitilha; 
quanta á segunda, repellimol-a, pois 
não temos a imbeoilidade de que-
rer passar por ingênuos, como in-
genuametile affirma cquelle jornal. 
Em seguida, transcreve o primeiro 
periodu da porte da corresponden-
oia que lhe diz respeito e aocreB-
oenta, oom um oompetente ponto 
de espantação: 

Que ingenuidade I» E ó sempre 
a ingenuidade a perseguil o (qaal re-
morso vivo). 

Com ares de quem desdenha do 
resto dos mortaes, pergunta o Via 
no se não sabemos oomo os faotos 
Be passaram, aohando extranho o seu 
procedimento, e se quer que elie 
nol o explique. Por termos oonhe 
oimento de oomo se passaram cs 
faotos, é que nós o extrarhamos; 
sim, nós extranhamos tal prooedi-
mento, porque s. s. o redactor do 
Liaria havia dito, não só a nós, como 
a outras pessoas que se aohavam 
em sua residencia, que no proximo 
nnmaza da fnlha ta lanoAT nm artigo 
do protesto contra o aoto da aueto-
ridade, prohibindo a manifestação; 
que havia de fazer, aoontecor, «to., 
e, no emtanto, no numero do Diário 
em que tinha de sahir o referido 
artigo, não o vimos annunoiar, oom 
grande surpresa de muitos (não de 
nós, que de antemão sabíamos) e 
veiu em seu logar uma looal de 4 
linhas proourando justifioar o aoto 
da auetoridade. Foi unioamente por 
essa razão, iBto é, por ter promettido 
fazer uma oousa e depois vir oom 
outra diametralmente opposta, que 
nós extranhamos o prooedimento do 
Diário ou, antes, de seu redactor. 

Nega o collega ter sido promotor 
da pasaeiatu, qnando é «ubiilo i-e 
todos que foi elio d> s quo mais i r-
doroses se mostravam para quo a 
mesma se effuotuasse, a ponto de 
pedir aos mais promotores que fos-
sem á sua oasa, na tarda do dia da 
passeiatapara concordar se no modo 
de melhor levai a a offeito. Demais, 
se s. s. não foi promotor porque 
não protestou omtr» o art go que 
veiu na Bar/lo, de 14 do oorrente, e 
que o dava oonao tal? 

Por hoje. ficamos por aqui, afflr-
mando ao Diário qua sustentamos o 
que esorevemos, pois não temos 
peias offloiaeB qne a isso nos ebs-
tom, e oontinuaremos a anslysar o 
seu artigo, não oonoJuin.lo o agora, 
porque ?Atã JA lftnBa 

— Reallsase hoje a 
do Hyppodrome ^—o^ftíacfco 
ser espler-* , * qf l j l jpÁmette 

N .-ma-
-- " f t o ^ a » chegotl k dire-

otoria do Derty- toreneme, aoomoa-
nhada de un a banda de musioa; 
lol recebida u U ç ã o pela respe-
obva ^otttnlsi&o. 

—Tendo na oltima corresponden 
oia passado algans erros de revisão, 
aqui os enrrijo na lorjd Ptti "ne toe 
referia á iá OWebVà passeiata, onde 
s.e If : «deika saler a o. nsa», deve 
I6rse: «devia sabor as ciusas»; na 
notioia da oommiífão nomeada pe 
la directoria do Hyppodromo, ondo 
se lê: Ant nio de Cotiza Pereira, 
leia se: Ante nio de Souz.i Pecna > 

l * l r a a s n n n n p r n 
Do ooTiSo ooircáponiento, em da 

ta dn 15: 
«('om oata, venho recomeçar dosta 

oidade ei minhts corr^^poedenoias 
para o Co «»»creio, sen lo que a pre 
sente qu\'-i n iU i r fere a esta 
oidade. e, sim, á Mil» -<e Birrettos, 
de onde ae»bo d» chejar . 

No dia 9 do aotual, oheganl a Bar 

çãol» Pois foi o quanto bastou para 
o dr. Godoy distribuir lhe um oou-
oe de carabina, proatrando portar 
ra a inoffensiva ore atura I Um doa 
soldados, não querendo fioax atrás 
nestas scenas, dirigiu se para O velho 
oahido e, juntando o oom as esporas, 
gritou: «Não oalarás esta b e c 
velho do inferno ?l> 

E contuudiu o em -1 

do oorpo oorr . diversas partes 
doaram •' . «S espora»! Mal não 
la alsso te proezas daquel-

. auetoridade. 
Aô regressar, depois de ter eollo-

oado na garupa de um soldado o oa 
daver de Pitangueiras, que apre-
sentava um aspeoto hediondo, por 
lhe ter sido quebrada a espinha 
dorsal, para melhor ser oouduxido, 
a escolta enoontrou no oaminho 
dous moços oaboolos, que viajavam 
a pé, e oomo um delles estivesse ar-
mado de faca e garraoha, o dr. de 
legado entendeu que aquillo ara um 
deaafdro e mandou que fosse desar-
mado o viajante; este, ao ser perse-
guido, oorreu, sendo, afinal, agarra-
do e desarmado pelos soldados; em 
seguida, o dr. delegado mandou 
surral-o fortemente a laço, e por 
tal fôrma, que o pobre moço não 
teve remedio senão ir para a cama I 
O outro caboclo, oomo não honves 
se protestado, reoebeu apenas al-
algumas relhadas. 

Como tndo ieto é edificante I 
—Em oonversa oom alguns ne 

gooiantss de Barrettos, ouvi uma 
reclamação una' ime em relação 
vergonhosos roubos praticados em 
mercadorias em transito pela nave-
gação fluvial da Comoanhia Pau 
lista, oom destino áquella villa. Mas 
isto tndo é naturalissimo, pois na 
Central não ce aneusavam também 
tantos roubos e desfalques ? 

—Antes de terminar, prooiso di 
zer quo a illuminacáo publioa des-
ta cidade, não ssi se por ser ele-
otrioa, teimou, e nas deixou intei-
ramente ás Ojcnras.) 

Canudos 
Da ordem do dia n. 140, do sr. 

general Arthur Osoar, publioada 
ante-hontem pela Gazeta, extrahi 
mos os seguintes topioos, sobre a 
tomada do Canudos: 

«Durante a noite, foram lançadas 
noventa bombas de dynamite, oujo 
effeito foi esplendido, maravilhoso, 
causando ao inimigo enormes per-
das. Uma dellaa oahiu em nm hes 
pitai de sangue, ateando se violento 
inoendio. 

Era de confranger o coração 
quadro que se observava:—gritos 
lancinante*! de angustia, de d6r, de 
desespero I . . . crianças a ohamarem 
por suas mães e por seus pães, mu-
lheres que, feridas, mortas de fome 
e de side, se debatiam nom 
ohammas, onde centenas deilus en 
oontraram o seu tnmolo I 

De todos os pontes da linha, ru 
viam-se c s gritos desesperados e as 
lamentações dos desgraçados envol-
vidos nus labaredas do incêndio, 
que se propsgou durante a noitn 
pelas cnsss occupadaB pelos bandi 
Jos, fioando soterradas, em suas rui 
nss, tudo carbonisado, muitas vi 
ótimas ilo fanatismo e da exploração 
politiott. 

Mas isto era preois" 
jognoc . * . . . . (wrqae os 

y awa fttfrúidade 
Wfoi ; ' Vuamli i a • •' « B« iç do in 
oebáio, tror^9»ndo &m centeBà» de 
oádafbrM, KÚea, qne já cfto tinham 
muniçí '», iam agiehadcs, esgueir-n 
do-se pelas paredes, evitando o ela 
rão do inoendio e a carabina das 
nossas forças nas trincheiras, tirar 
dos sonsos soIdadoB mortos a mu 
Biçári ,qtle tinham nas patronas para 
com tllaa nos hestilisarem de novo l> 

«Os Inimigos perderam cêrna de 
300 combatentes e mais de 600 rou 
lheres e oriançts. Os nessos prejni-
zos ainda não estão verifior.dcs. 
mus ha quem calcule em 80 ' feridos 
e cProa de 2W nnifios.» 

Foram deoloradas 
escolas de ambos . .«orlai as 
ro do M"- . ws sexos do balr. 
vil)- " . to Alto, município da 

- d* Jatahy, e a do seio femi-
nino do distnoto de paa de BSa 
Esperança, munioipio de Arara-
qnara. 

+t+ A Secretaria do Interior oon 
cedeu as seguintes licenças: 

De seasentt dias, a d. Maria das 
DOres do Amaral Brizolla, profes-
sora da freguezia de Alambary, pa-
ra tratar de sua saúde; 

De 30, em prorogação, a d. Ma-
ria Francisoa de Arruda Campos, 
professora da escols modelo de 
Itapetinioga, para o mesmo tlm; 

De quarenta e oinoo, sem venci-
mentos, a d. Anna Franoisca Gui 
marães, professora do grupo esoo 
lar Coronel Siqueira Moraes, de Jun-
diahy. 

4+4 A Seoretarla do Interior des-
pachou os requerimentos: 

De Orestes de Oliveira Guima-
rães, director interino do grupo 
esoolar de Tanbaté, pedindo, exo-
neração do sou cargo—Não pódo 
ser attendido. 

De d. Jnlla Maria Kruge, pro-
fessora do grnpo eeoolar Dr. Ceia 
rio Motta, de Ytú, solioitando re 
moção para ema das esoolas vagas 
desta capital—Em vista das infor 
mações, não tem logar o que re 
quer. 

Do d. Antinia Umbollina Cava 
lheiro de Mello, impetrando reiú 
tegração no magistorio, oom pro 
vimento no esorla da Vargem do 
Socoorro, em Santo Amaro —A es 
cola requerida pela snpplicanto não 
pódn ser provida. 

4+4 Pelo Thesouro do Estado vão 
ser effeoluados os seguintes paga-
mentos, á requisição da Seoretaiia 
do Interior: 

Dn frs. 49.387 05, a Andorson Sot 
to Maior & C., de fornecimento de 
objeotos destinados aos grupos 
oolares do Estado: 

De fia. 92.76015, aos mesmos, 
idem; 

De 177$, a Amaral & C , do for 
neoimento do objeotos oo Gymnasio 
-da oapltal; . 

De 408300, a Carvalho A Filho, 
de forneoimento á Esoola Polyte 
ohnioa; _ , 

Do dollars 31580.00. ao Lcnicn 
Brasilian Bank, de livroB forneoidos 
ao Almoxarifado daquella B«crçtar l r 

4+4 Foi nomeai - oervente do 
Instituto Vl-^nioirenico o sr. Salva 
dor à t õouz* e Silva. 

4+4 Nomeado desinfeotador, o sr. 
Antonio Martins, sendo exonerado 
do mesmo logar Raphael Archanjo 
de Oliveira o do de servente, An-
tônio de Andrade. 

4-t+ Foi contraotado para o cargo 
de fiaonl de hygionc no Arraial dos 
Souzas, em 1'ampinas, o sr. Eime-
lindo Pupo Nogueira. 

4+4 A Seoretariu do Interior de-
volveu á rexpeotiva D-.rootoria os 
boletins ácérou du serviço sanitário 
em Campinas, B roeaha. Ijimeira, 
Araruqnara, Gnar«t.inguotá, Casa 
Branca e Jabotit-abal. 

4+4 A Seoretarla do Interior 
trant-mittin ao Ministério da Jnstl 
ça e N-goeios Interiores, Kfim de 
providenciar oemo o caso reqner, o 
offloio do Inspeotor sanitario dr. 
Saturnino da Toiga, etc qne reola 
ma oontr» u mán e j t a ' " «•— 
ach-« o f d " -* . mie se 

. - u n i dn F . cuidada de 
x/irMto desta capital, 

4+4 A Bbcfetftria do interior oi 
fioiou ao presidenta rt» Clareara de 

Bonito d» Paranapanema, 
lüfl I remeàs » de 11-

Sana 
ItalU 
•aw-Tatk . . . . . 
rortagal 
Haipaaka . . . . 

• u m 
i f l r n taballa tal S/8. 

oAniLím oaaatA • oon, 
M m t T/16 

Parla. 1.181 ikarts — 
llalla — 
Portava! — 
Haapiaha — 
BayrouU — 

Sobaraaoa, U$000. 
«AHco NA s. rlOLO 

Hlo afllxoB. 
joio aaioooLl A OOM». 

»iraa I T/ll 
Parta — 
Hambarfo — 
llalla. . . a . . . . -
Portagal. 

Pictlio 
6 «Oroáaa., aiparadodo Blo da frita ao 41a 

16, aaalri para Lubda. VHo, La ral lia a 
wauol, tapuia da la Upa,.a«aldaaora. 

O -Oraria-, aaparado da »uro,a ao d'a 25 
•Ulrá dapola da ladlapaa»-: Namora, para 
gga,eTid*>. F»üt» ItiuM • Valp«al«o. 

aivisisioaa aasaa iu n i u i a i ^ rumo rsBBAXDO r u a Dl i i sbos 
0 Têtm, taltlri da Saatoi koja para o «to. Vuiot%io. latrtptorto a taaláancla i raa da 

Bamilsaa, «aaava a Sapa!» Vla«am i a 1» o alia 11|>«, a. 1! A. 

1 14 
l . l l í 
1.6SÜ 
1 .160 m 
1.040 
1 II* 

Haapaaha 

11/4 
l . l ls 1.614 
1.6NS 

— SSD 
— 1 . 0 1 0 
- » 6/16 
— t.000 
— 6.600 

aoaaa pfafa aana 

BajrrouU (Turquia) . . 
Koatarlddo 

•aaoa-Airaa . . . . 
O aaraado caMblal da 
lataai, aaaando a t 16/32. 
O •oriaaato dnraata o dia (ol 

paqaaao, faokaadoaataval. 
Aa librai foram taadldaa a J2$000. 
Taballa foraaaida pala Caaaca ayadlaal doa 

Oocraloraa: 
boadraa t 18,11 
Parla l.SHS 
Hambarfo 1.6U0 
Portijai. 
ttora-York 

1 7/12 
1 . 1 2 0 
1.630 
l.tKO 

MO 
6.870 

Um italia*»> àe rn uiç J r S o Itoo 
oa, teve W t e m t.m* altereação 
o- «n o j,reta irrancisco Anocleto, a 
q". 'm mordeu na faoe esquerda, ti 

i raiido-lhe nm pedaço de carne su-
' parior a 50 grammas. 

O fa-1 > deu se em frente i uma 
ve jda, no b«irro d, s Pinheiros, 
eSroa das 2 homs da tarde. 

Francisco Anaoleto foi medioedo 
polo dr. Archer de Castilho, que 
OLnsiderou leve o fetiu-ealo. 

C e a t e n a r l e á e L s v i l l e - A s 
festas eommeuorativas do eontena 

do general Lavalla estiveram1 

rettos, hespedando me na vitlnha ftt 
zenla do abrsta^o bgrionltor sr. 
Pedro de B i r n B M-chido, de quem 
recebi a mais significativa ç cordial 
hospeda*"--^ 

G ar. barres é dotado de um es 
pirito laborioso e emprehendedor; 
assim é qn-\ em sua b ja fazenda de 
cafí e de nriar, encontra se um» 
bem montada nraohina de Serrtr a 
vapor, sendo upr. Veituda essa força 
Moto+a para movimentar um b m 
assmtado eyllndro para o fabrico 
de »guardente e assnoar. Na almí 
niatraçlo da fazenda (qne p-ssoal 
raerite dirigo\ nota se uma peifeita 
orientação dos trabalhos da lavoura. 

No dia seguinte, estive na villa 
durante todo o dia ; uhl pernoitei, 
reürando-rae no dia 11. 

Dirante minha permanenoia em 
Barretos, tiv j o prr zer de ser apre-
sentado a diversos oavalholros, reoo 
bendo de todos perfeito aoolhimen 
to; entre eiles o ar major Bylvestro 
de Lima, o oonheoido potta qne, 
em tempos, residiu na oidade de 
Passos, do Estado de Minas. 

— De prssAa do todo o critério, 
soube de algons aotos de selvage 
ria, pratica lns pelo dr. Goloy, 2o 
delegado auxiliar, qnando por aquel 
Ias paragens andob, fazendo oaça 
das humanas. 

S. s., no afan de prestsr ao go-
verno serviços polioiaes, chegou ao 
ponto de pratioar verdadeiros aotos 
de selvageria. 

Eis os faotos, oomo foram relata 
dos: 

No enoalço do facínora Chioo 
Pitangneiras, dirigiu se s. s. para o 
bairro chamado 8 . José, em cujo 
ponto se achava o oriminoto, ooeu-
pado, oonjunotamente oom outro, 
em retirai o couro da nma res qne 
haviam matado para a alimenta 
ção dos trabalhadores que tinham 
de oomparsoer a nm motirio qne 
se pretendia fszer nas terras de nm 
proprietário daquellas zonas. Avis-
tados qne foram os dons individ ias, 
o dr. Godoy informou se de qnsí 
dos dous era o Pitangueiras, e, em 
seguida, sem mais preâmbulos, des-
fechou lhe om tiro de oarabina, 
prostrand -o morto jnnto da uma 
ofiroa. 

Ao aoercarem-se do cadaver, o 
dr. delegado e a sua escolta á pai-
sana, também ranriin se a elles nm 

—Hi IItern „1,«-A„ A a , pobre velho, que, nüu podendo eon-
um A Í " í E Í H ^ l u V b o m 

tinha »do no dl» «m uu« , e déra o ^?1 '„,P( ÍOtS" t°D j 0 0 0 ' " " « B e U e M t o 
0 1 w l e n t o , dizendoi «porque mataram 

Incêndio 
Um grandB inoendio insriifest-.u 

se, ás 10 horas da noito de ante-
hontein, na oasa n. 5 da ma Paula 
Bonza, em quu estavam estabeleci 
du» os iruiãtis dei Chioooa, com ar 
mazi.m de impoitação. 

O fogo passou logo para a casa 
n. 7, onde são estabelecidos oom 
negooio de molhados a •genoia <la 
Companhia Antarotioa os srs. Hy 
gino Naacimeuto Pinto & C., tios 
tinindo o cambem completamente 

Ambos os prédios incendiados par 
tenciam au sr. F. p„es de Barros e 
estavam seguros na Manchester, oada 
um na quantia de 16 000$, e as mer-
cadorias da casa dei (Jhfooca em 
90:000», nas oompanhia» Previdente e 
Ameruana; eda oasa doa srs. Hygino 
Nascimento Pinto & O., na iVeot. 
dente, em 20:000$. 

O dr Fausto Ferraa, delegado 
da 5.» ciroumsoripção, que oompare 
oeu ao looal, mandou deter B a Shael Bertalocci, empregado da oasa 

el Ohiooca, sobre qusm aquella 
auoterldade jtilgou reoahir a enlpa 
do sinistro, deolarando qne nm dos 
proprietários se aoha na Europa e 
outro partira no mesmo dia Dara 
Sorocaba. 

Bertalocci aoha ae ainda detido 
oontinuaudo o dr. J o s é Piaa a pro-
oeder au inquérito. 

E ' oom esta a teroelra oasa qne 
os Irmãos dei Chioccs vflem deetrui 
da pelti fogo, neata capital. 

Aqaello dfllegado vê uo sinistro 
um aoto proposital da parto do em-
pregado detido. 

meos t S Â L D E S 

B. j f o s é 
Cem uma assiiteneia numerosa 

e brilhantíssima, realison se hontem 
naquelle theatro a festa artística da 
ara-, Luclnda: 

A pbt}« escolhia» foi a eoínediu 
de Bardou é Maroeau, Afadame San • 
Otne, qne se repete hoje. 

r s l y i k r s m s 
Dsspediu-se ante hontem do nos 

so publioo a oempanhia De Mattla, 
somo Htm me CavalleriaIiutticara. 

Conoorienoia regular. 
A Oompanhia, que Begtilu para 

Campinas, devo alli eatréar hoje. 
P r s f s d e t e o r e s 

Esteve animadhslma a festa da 
ante hontem, no parque da T1ÍU 
Mariara, quatro braviss<iiios tou 
ros, sortes ninilo limpas 

F r s n t l s P a u l i s t a 
Foram auto hontem ji/giJas dls 

pntadiasimas qui-iel I nessa oasa 
da sport pelotar. 

A de honra foi gaoha per Mendi-
guren e as duplas, uma por Bantia So e Aye-taran e a outra, por Vi 

rgain e M ndiguren. 
Cada dia oresoe mais o enthuslas-

mo do povo paulista por esse gene 
ro de sport. 

Criminosos oelebres. 
De B. Pedro dos Ferros escrevo-

ram aos nossos oollegas d A Matta, 
da cidade mineira de Ponte Nova : 

«Pelo digno e zeloso suhdelrgado 
de polioia; José Caetano Pereira 
da Silva, foram presos os celebres 
criminosos Joaquim Martins Abb-i 
de, vnlge Joaquim Joanna, e Joa-
quim Luoio Rodrigues, vulgo Cs 
bellcira, este assassino de sen pró-
prio filho e aqnelle, auntor de onen 

m pbysioas em Joaquim Claudino. 
Felizmente, estamos livres des-

sas duas feres, qne têm rido o as-
sombro das olroumvizlnhanças, e 
por isso damos lonvores so sr. jnis 
substituto e áquella auetoridade po-
licial, qne têm sabido cumprir seus 
de vetes.» 

Falleceu no dia 9. em Sabará 
(Minas) o dr. Franeiseo da Paula 
Cordeiro de Negreiros Lobato, j n i i 
de direito daquella oomaroa. 

• . . ^ P U ^ D ^ . W T O W Ç r i r 

Telegrammas retidos. 
NaC lompanhla Paulista: de Ba-

nharão, pura Erasmo Astrampção; 
do Ribeilão Bonito, para Antelo 
Tegame; de Porto Ferreira, para 
Borges; de Tambahú, para Carlos 
Hantos; de M. Alegre, para Arthur 
Khan; de Barandy, para Heury Whi-

vros £ eacripiphicÇt') P»ra 3 esoolas Srovlsorias ao manicipib, fc «* l in-
n lhe recibo dos j rofersor'8. 
J.+4 Foi txouerod", a pedido, d. 

Maria de Souza Braga, professora 
interina da esot-U provisória da vil 
la de Bahuiá. 

4t4 F i declarada sem fff-dto a 
nom^at&o de d. Isolina de Monta 
Barros para p+ojeyora interina da 
•soola preVitoria do balrMi Ak 
tequéra, em PindamonhaDgab», e 
nom-a'a para reger a do bairro 
do G;lle#n, » " mesmo mm'oinio. 

4+4 O Diário Cffidal de h je de 
vo publicar o eflitil i'a B^vretsria 
d» Agfionltnra,chamando ernoorn-n 

a vaoor dn c s ' » E°t'ad", par 
tlud> de Santos i seivlnd., «ol r e -
tos de Ubatuba, Cft"agortatn+ap 
Villa Bella, S, tjobastifio, Canané» 
e Ignape. 

f' eeperalo atnanliÃ üCita cani-
o dr. Hostá CS-valH?, çhefe tíe 

policia, de regresso de sna viagem 
aos Estados de Minas e Bio. 

Correios 
R 'oebemos hontem do sr. chefe 

d» 8* secção da Administração dos 
Correlrs o segninte offiolc: 

«Da cí.lcm do ar. a-imicistrador 
d< s Ccrreios deste Eftado, oorríiiu-
nleo v< s qne, a cemeçar de hoje, e 
em vista d ) novo horário da Es 
trada do Ferio Cer.tral do Braail, 
está Sucção r e c b e correspondên-
cia Or llnaria afí At É heras da tarde, 
para str fxptdida para cs correi 's 
da oapltt 1 foJeral o Onro Preto, pe 
lo tre nooturno. Oitrcnim, a oor 
res, ondenola registrudu deverá ser 
l»vada á secçfio competento, até ás 
2 horas da tarde > 

H o s p e d a r i a tf» 
I m m i g r a n t o B 
Dia 15 

Existiam 112 
Entraram 800 
Hahiram 37 
164 fazendeiros procuraram 1.428 

famílias. 
Lia 16 

Existiam H84 
Entrai am OU 
Bahiram OH 
170 fazendeiros prooutaram 1.450 

famílias. 
Dia 17 

Existiam 1.731 
Entraram 8 

' Bthlram 9G8 
178 fazendeiros proonraram 1.409 

famílias. 
Dia 18 

Existiam'. 1.484 
E n t r o u 1 
Bahiram - . . 394 
Existem 1.094 
185 fazendeiros proonraram 1.C10 

famílias. 

C O M M E R C I O 

•. Faato, 16 «t outubro da 1611. 

Tabaliaa afSxadaa koataa i 
a a a o o o o M U a a o i o n i a o u t T a U 

H l o anUoa . i aaa aaaoa a 7 l/H. 

t r o s u c a s a n a 

I.oudraa. . 
Parla . . 
HaiabSffgO . 

» S/H 
I.iW 
l.soi 

Bando o« aTtrtnioa : 
Contra banqualroa, 7 3/8 a 7 v/16 
Doutra a ulxa saatrls, 1 7/18. 
Fartlnlar, 7 1/2. 

ao aio 
Talagraauaai raoabldoa aa Prata do OOM-

atartlo: 
- 10 horas 

B«cario, T S/S o 7 7/16. 
Particular, 7 7/n 7 IS/J2. 

MM SaHTOS 
Coramonlcaçõra recebldaa pelo talaphona da 

Praoa do Ooiauerclo: 
U l/S koraa 

B amaria, 1 13/32. 
Particular. 7 1/1 
Marcado, indeciso. 
Bancario, 7 13/12. 
Particular. 7 16/12. 
Mercado, paraljaado. 

1 l / i k s r a 

I ip I 

0 '«Maollia», ao dia I I , t a ra o (Uo, 0 a n o t a 
Hapolee. lavando paaaagalroa 
Barcallo&a com trauabordo l 

para Maraa l l a 
O i ao»a . 

0 Tapor «Regina Mar(herlt>> aailr i, «o 8»a-
t o i a 6 da aotaoibro d i ractao ieou para o B B , 
Baraallona, l i «nota a tt apoie», faso ldo a Tlâ-

im e u 16 d l » . 

LIANA LAMPOBT S HOLT 
0 paquete <Colarid(a> l a b l r i do K ' o no t i a 

I I , pa i a a Sabia, Pa roanbaao a H a w - T o r k , 
PAUTA SSMABÂL 

Oa dra. Braal l io Maebado a A leaatara M a e í a 

a. 10. Kaorlptorio á raa Diralla,a. 16 Sanco da 
Credito Real d» 8. Paalo 

V o K o do " A B ^ i i é i S a r i O - A d r o t a d a . S S t 
v l Carloe 

Daa m t t a aorrealaa doa i « a u «» ^ . 
para aa i aa i euw doa d ln i toa da « i t o r t H f e 
aa Hecabadoria da Baudaa da Saatoa. 

C A S A S R E C O M M E N D A Y I U 

Bancário, 1 11/12 
Letra.. 1 ti/32. 
particulai tomadoree, T l/l. 
Mareado, caloio. 

PRAÇA DO 0O»— 
IaatacVK dn - -aBCJO 

-aa, ar. Bmilto rtiard, 
MSB0AD0 Dl OAPI1 

Talep-aauaaa raoabldoa aa Praia la Ooai-
•«atai 

BIO, 18 
Hntraraa 19.963 aactaa. 
Vaadaraa-ae 12.0U0. 
Preço, 11|80'). 

HAVEI, 16 
O aareado abriu ealmo. 
Contaa. ee randaa na bau da ISIOO, Ime. 
•• Santos, o a arcado da aafd abria ealmo; 

Aa 2 h., aetara ealmo; áa I 1 li, calão, sa ba 
ea dtStSJU. 

BOLSA 
TraniaeçOee affaotaadu booUm,ftira da BoUa: 

130 acçüea da Companhia Paulleta, a 168». 
60 accAee do Banco de 8. Paulo, a 117ÍSOO. 

HK1 letrae do Baoco Unlftc, a 29|50J. 
26 • » a a k -ojfioo 

-.oo acçflee da Compenbia Panuata, a ;«õ|. 
76 » - » » g p.« 

101) ecçõfe da Companhia «ogyana, I6t,a !:•')», 

100 debentures da 0. Água .* I,n» a ClV''$ 
6 letrae do Paoco Creí t) Real a 65». 

SOM» D» 8 r»OLO 
orrsBTAS 

trnbmtyt 
•POlleae teraae V , , 

» «.talo , . 
I-atrae <a Caaara . . 
1 aiapraeCmo . . . 

TW.iee 06, f« 

• - »K.f 

Hueampaflo V:adepto. 
tDtaadanoi» da faabail 

Baaeo Canaereú ituilukrla. 
• a. Paalo . . 
a p eoa* 20 » 
a Ribairlo nato. . . 
a UnlIaB Paalo . 
a » de 60 •/.. . , 

dal li» . . 

16'* 
80 v 
S2I 
<5* 

a Araraqaaié i , , 
a • cota 80 •/•. • .' 
a I iarr adorai 
> Santo. 
a Conetruetor 
• Da i l o de S Cario» lat . 

' . - I . * * 1 , 4 0 

a Ind Aatparanee . . , 
OoMp. t-aallata ,nt 

• eoa. am-dlTideado . . . 
. do 1- eemaelre 

* Í L " •'» • • 
a M o f j a n a tii. , , , 
a • ei do ' I » . i . 
a » tal . . . 
a » es-dlTidaado. 
a Macbaule. . . . . , 
e Fabril V i t -.taaa . . . 
a Talephonlae. . . , 
a hupton . . . . . . 
a Progreeso 
a *roirredtnr 
• VI. eV Cauil.ta . . . 
a Arf íu í - . , . 
a Agua a Lua * 1 I i 
9 Dríiffaa 
a ÁataiYRn, 
a Mae tard/ . » • . ' • 
a »tap/kcitr. , , , , , 
a Oaa da Caaioina* , . . 
a a a S , Paalo , , . 
a f ron t i o PaalUta . . , 
a Sare. a Iadutrlal. . . 
a Omueerelk! PaalMa 
a Sotte de I . 

Sanoo da Oadlto 
a Da i l o 

78» 
60» 

' J G 

160» 
iütlMO 
l'>» 

421600 
110» 
«10* 
>60» 

— 
o» * « 70» 
- 70» 

110» xixi 
6M» 
»M» 
267» 

100» 

I2<l 

PStiò 
ntUffrm 
to ÒaÁl . 

- ino» 

- ei» 
- 3« 
- 3Í» 
- lõi 
- IS» 
— JX 

- 4009 

Oomj Malhoraaualoa 
a vtaclo PaalUta 
a S. *. Braganttna 
a I . P Lorana . 
a Agua a Lua. 

MAL*» PARA A SUHOJ-A 
Outubro 

DIA IO cir^i 
• 16 Oreaaa. 
a 17 CofSlIMra. 

MoviMsirro MARÍTIMO 
vApoaa* sariaAsoa •» Rio 

19 Rio da Freta «tarde» 
9 Portoe do Nortá, •Sraeil» 

I» forme do N0'ta. «Itap.aQ» 
19 P.ume e aee , «Sient Utven* 
ai Rio da frata. «Ootdouana 
2 S.ntoe «' augonia» 
<> Slo da Preta «uda ú» 
22 Baotoe, li*,tá 

VAroaas A SArna oo slo 
11 Rio da Preta -Nile. 
la Porde.ua e cec , «Cordoaao» 
19 Bahia e 'e n.muueo >ltanea» 
19 Bantoe, «Alex.odria» 
20 Vlctorl» o Aracajà, «Penedo» 
0 raravellw a eec., Mnqoy» 

2" Naptile. e eec «lereeu» 
20 Houihampton o aee, •.lydtia 
',0 Uantce, «Rendpia» 
21 .ordeaux a eee , .('<>'doo.n. 
21 New-lotk aa»e , «Uoleridga» 
'll iluabtugo a eac.. «Patagônia» 
22 Momavloéo e eec.. «Porto Alrgiaa 
. . HoltdoHul, «lupecj* 
28 Hamburgo aaea., -Patagônia» 
21 t.e-ova e Nap le» -RqcitAa 
23 aarealhaaew.. «S6a o-
23 Tricetea Plntne «Orioea* 
27 Oaaora a Sapoiae,«Vltu«1aa 

VAroaaai 

«'•» -
- r » 
• 10» if -

10 Rio, «Alexandria» 
20 haefioa-Altae «Bé.rn» 
21 Bio. «Vecdoea» 
13 Hanbargo, SaaJee 

varoau A uxia aa sAavoa 
19 HaTr̂  «Villa da Roeaato» 
19 aontarlddo a Haeaoa A)raa «Mattoo Sraeaoa 
19 (leãora a Napolee, «Poraaoa 
2 ll.mti.rgo o aao., «Fatagoela» 
10 MoateTldéo, «Provenoa» 
20 Mew-York, «Cataala» 
11 dea-va a Sepoee, «IqaltAa 
13 Hamburgo. -Mendoua» 
16 Mepolae «liara» 
10 Briimao a aee , «Uabiburg» 
11 Oaaora » Mapolea, «Mullta» 

u* vatuaja 
0 Mmttto Br*,MO eahiri «a Saatoa hole eere 

Moatarldéo a Baeaoe Alree. 
0 paquete «Vittnria» eahtra do Rio asdlalT, 

dlreotaiaaata para Oaao.a • Mapolea. 
O paquete «laroit» eehlrà do Bis ae dia I 

de uo ombro, dlrectamenti para Moctarldlc a 
Suenoe Alree. 

0 -Cltt» dl Oanora» eahlrA Bentoe ao dia 
1 <11 ma-mo mea para lienova a Map:iee, com 
ceoalea paio Hl Itehla n -'arDamljuco. 

Kntra uo porto du Ueclfo. 
iiAanoiua-auD-AMaatBAHiauuB 

u «Batagoula» eaUrA de Sattoe aaanhL para 
a Ulo, Bahia, LUlOa o Hamburgo. 

u uuuaa aatsii.iisi 
0 rapor «BquitA» ukkt a II, «**aatM,psn 

Acaaedaata, litro, SOO 
A l god io aa. t rama. Urra la dlreitoe, k. 480 
Algodio tecido, Una da dlreitoe, k. 1J600 
An OI pilado, litro, 200 
Arroe «a éaatK Uiro, 60 
Batatao, t 
Borraehe ta. ' •>»(«») 
CaH bo V 6 
Bofraokaantrafln. h-2»000 
Borrada Bera»mbj » 1»000 
Café oecolka, k •> • 
Cha, k. 4»500 
Canglca. litro, (20 
Cara da terra, k. 800 
Chifra, eento, 8»000 
Ortaa animal, k. 2»000 
Co 11 a, k. «00 
(abo, k. 700 
Soila daqueUa eldada. k. 1*2X1 
Solla do tntarior, k. 800 
Toucinho, k. ltltHl 
Onha de boi, canto, 4$nO0 
Vaiaouraa, eento, 50*000 
Vinho, litro, 1S2U0 
rouioi tia bnl .efCaa k. 800, 
Oouros de boi etlgadua, k. 620 
Cryetai da rocka, k. 1*200 
Congonha, k. >00 
Doce de qunlquor qualidade, k. 1*600 
Pai-ir.ha de mandioca, litro, 100 
Farinha da milho, ütro, 100 
Pai)'o, litro, 400 
Folha da mangue a cisca, k. 
Forno bom, k. 3»00O 
FUMO ordinário, k. 2»OCO 
'.Teço médio, k. 2»UXI 
Fnba. litro, 260 
Qalllnkaj, uma, 1(800 
Somma. Utro, 600 
Matta, k 400 
Matta para banaldar. k. 10* 
Mal da fumo, litro, ItüOO 
Milão, Utro, 110 
Oaeoe, k. 10 
Poreoe, um, 80»000 

10 

, l»8o0 m 
OOBBUMO DIÁRIO 
tm aaaeo, 180» a 20)»000, 

do 0", 160» 
Ama la Igaapa, 80* a 12*000. 
Sanha Airaa, lata, 2*600, 
Oana eaaaa. Ulo. 1*200. 
Oaaglea, Utroe. 100. 
Oabnlae, eento. 10*. 
Feljlo mulatinho, 100 litroa, 48* a 00* 
Pomo .operior, kllo, 3* a 3*210. 
Farinha «apoclal K 0 Uboa. 1 7 * 
Farinha de milho, litro, 200. 
Oallinliaa. nma 2*1-00 a 3 * 
Milho, alqueire, 6 » a 6»5'«l . 
Matte, Utro, .00 r e . 
Ovo., dui la . '<200. 
Per6 , um, I F » 
Que joa um. 2*6'0. 
T c u c n h o , kllo, l » 2 0 0 . 
S a t a t a do»», aiqaeua 11000. 
Ptnklo, alqueaa, 7*»ou. 
Oana da poreo, kLõ, 1«600, 
O i n e v e r t a . kiio. 1 » 2 0 0 . 

Ml'. - r A 0 0 KBANÇBZ 
Azeite r jagnlo i . ca ixa , 3 0 * . 
C tgnác Julít Bulilo, to». 
Biscblt, i i s f 
Marln ,-ekard, 6i » . 
F i r a Champagne, r,' |. 
M.rcaco , t f i * 
Mente ga r - e m . g n j , F » 
P e t t-po a, l - ta , S.00, 
B b u a J . m a l c » , CO*. 
Bhrdloiidi em ee i i te , caixa, 3r , * . 

a » tomate, cal»», 3 1 ' . 
0 B N B U 0 6 L O I T U A U B Z E B 

Vinho Urgem, pipa. F0», 
Aiel a dC<e, utro, i * '<0 , 
Aipiito, kiid; «. ' . ' . 
lio/, 10", l*»,^. 
Batatlnhat, caixa, 12». 
Teboulai. celxa, 32» a l<*. 
F go , hllr, 1(60 '. 
tli .-., k lo, 1(0 o. 
Vinho Moacalel,caixa 6 * . 

» collare*. p(p , ' . 0 0 * . 

t*>Mio ABUatCABA 
S u t a a P . T. freorga. harru da IS h a , a 1 7 * 
TfUftohe amaaieaan, ktrn. t*M>0. 

a u r l e a . a K ( 
Óleo. quartola. c ' " * 
Kefoeace, raixa. 11% 

»»o. Io tJÁ*Mi 
rtjepkoroa, <ooaop(nga,latn. -'/«0-»1 » 8 » 
Po-»>- d» i l u o •••itloa» kllo. 
Bacalhau, t ln- , t b » 

B PAULO B A H Í W Í T 
MoTlmonto de koutem. 
Mlafoi ' »rr»gadrta ro armaxom. 'OI e i 

(06a , forneein». ao ciee, 4d ; oarr-gado» no 
meeno '' i ffcadoe »aaloe 4(1, A dl.t>. aiçlo do 
Chva íopolí dar S Krj» da tarde «i, deecar 
regadee r" anaaíe». .93 : entríru» 44.67.', aae 

i " . t , r Í ' o n e í . n 1IC «lagene, repreaentan-
do 400 veblcul- e . . 

Bfo. - .llhet»! emitlldoe psraiüma, 10»; de 
I» e f9, dei»: par» baixo. 109 d» a f " 
de 2»; carrrgido. eo» »»rloe generoK, M 
ronn d.'.carre,adoB 16. 

C.rr̂ lrado» co-í T»""" ftnaroe, 101 
dçTCanegatl .a .Uü! idem com jaa-

t<riaea, 9i>.- , 
w. a.lo - Mlhiti. raitlldoe pa- t ü»a 

227 de ». claiao t '62, da !••• para b a i x j , 
de I». e 418 de k*: cartigedi a mm ia . 0 1 
genercn ;.Gw«|rne; de.cArreíaSof, fcl. 

Ju-dtoln - r.BtregOM A tomp.aO1» F aulia-
t , «04 watota; A íi.po.lçío da me»ma, lo; 
racebIJo» da meam*, 3,9 

Rx'ato.11 cargas domoradaa em Junllabjr com 
tf • . . . . VIlMitV oar t 2" ŵ gone 

l i a r á * < e A r * r > Ti Baront-za da Ararf • acn" 
Blhr s, «jnim Franco Se Ias-
cer la, Aon* i lquel iua de lia 

oerda Abteu, Cândido Fianeo de 
Lacerdn s aua senhora, José Frsn 
C0 de Laoerda 6 i . l o Fraudo d» 
I s é j r ú s («u-ont >), Boaris do 
Amsrsl ê ett» senha», J< at^nini 
Frauoo d- Camttrgo Júnior • aua 
senhoia, Frsnolsoo fioares de Ca 
maigo e soa senhora, dr. Hcdol 
pho Coimbra e sna senhora, convi-
dam a sem parentes e amiges rara 
assistirem á missa que mandam oe 
lebfâr do dia 10 do ooirsate, ás 9 
h ra< da uanhl , na egreja d - San 
ta E i higenía, por alma do BarSo 
dô Araty, sua aspi sa, pas e sogro. 

C A R T E I R A 

D'OCOMMKHCIO l ) K S . PA VIA) 

« e l i e s i 
; R. ABTHUR 0. de AJ,amoA.—Bepaualleta 
l/em moleetiae de orlaofae BaelSaneia a eoy-

laltorto: Bua do Oommarelo, 42, aoutStae ia» 
II Ae 2 horae. 
, . K. SIUSM0 DO AMARAL- Sapedalided» 
I s am a/p.ill. o moledtlae d* patta. Haaldee 
da raa d Vertdiana, r>7 Becrifturto, nada I 
Bento, '-'I, te 2 horae. 

a dre. Arnaldo Vieira da CarralAo a Laia 
V Pereira Barreto- Bua aa S. B»nto,23,ca 
eultaa de 1 te 2 da tarda. Keeldeoda: dr A 
V eira, taa Iplrai/ga, 8, a dr. L. P. Bamtto. 
alentada do T.-lampko. 40 

MIII.IS riAfc OI.BOS. I»B. TtiaoUOMlRO 
TKLLBB owullata "a Beneleenria PorU-

gue»a deeta «apitai, ex-laterno da CLlKICAde. 
01,110b da Peealdada de Madldaa do Blo do 
JaoeUro. - oaaal orlo: ladeira da S. Joio, le, 
de I te 4 da tarde 
• l i Vir.ato laadAo—S/phUia Viaa ari.-aria» 
I.Putaro a oparaqüea- Realdeuda raa da Vieto 
ria,6. Ootuultorio : raa 16 áa Bovambro. 2S, de-
1 Aa I. 

Dr. 0. B0MSMde MSMiO.' Medico eapeclall 
dadee. molaetlaa mentaee a aerroaaa—Real 

deneta, raa Vleioria, 37; Raarlptoria, raa Direi 
a, >6, altse to Baaeo Fri 
. dr. Carloe da Vaaaoaea ioe — aoo.ult orlo 
l 'rua da 1 Santa, a. ti eoutaltaa, da 1 ta 1 
raeldeada, Alameda Sarlo da Idmalra, a. II 
/̂ Ualea medioo etrurglca do di Maaoal Peeeee, 
\iBepaolaViata a eom longa pratica *a molee 
ti ha eo eortflo, aetomago a palmdaa. Ooaeult» 
rio i Ladeira da a. joio. 16, daa 10 4 1 kl 
da tarde 

Drogar ia 
Bortimento completo de 
Dragas; produetos, chimloct 
e pnarmaoeutiooi), 
EspeoialidadeB nuoionaea e extran-
goiras. 
Águas mineraos de todas as fontes. 

J . AMARANTK & C. 
Rua Direita, n. 7.—B. Taulo. 

91-tt. 

Ll Traria C l i n i c a do Alvei à C — Ruaiioru-
rldor, 131. Fio de JanOIro , roa da Qoltan-

<a, 9-B. Paulo. 

PIAUOI - Cata MUano. Instrumental . Rapa-
c l . l l t a d e ata aflaaqOea o eoacertoe da 

plano, orgame a karraonlona. rua Libero Badaró, 
0 , p t o t i mo ao Vladucto 

Jo i o BHcfeóià.A Comp.-i iuportAdorha.e cAntr 
lilitai, «acrtfitorio e cM\ de cambio. r*n 

16 de Novembro, n. 3'. Deposito: largo da COü-
eort ia , Braa . 8 . Panlo. 

JuUu Antunee de Abreu.—Bua Direita, a 20 
e a l x a do oorreio, 77 

Ca t a Abreu. - Alfaiataria. Boupaa brancas -
rua 16 da Novembro, 7 Co i t a Pereira a Bermoellia —Leite, 

manteiga frasca a bebldxa 
Boaarlo, 14 

queUot 
luta, 14, rua do 

C r e d i t o a a r l e o U 
J J V H I 

(Conclusão) 

• i Bittencourt Rodriguee. Raeidecela, largo 
> da Liberdade, 37: Oaasultorto rua 11 da Bo-

vambro, 16, ao asalo-lla. Telephoaa Sol. 
B c s t H i l 
- Dentleia oorta-amarleaao, me 

'co operador. Ro» do Huearto. IS 

Foi pelo oaminho dessas faeilt-
dades da oredito que a Republioa 
Argentina ohsg.in a ostentar aquol-
la grande apparenoia de prosperi-
dade, qu* temporariamente dos 
lnmbrou o mundo, mas qne nfto foi 
realmente sento o preparo da lua 
ruína finsnoeirs. 

Vimos como cresceram as respon-
sabilidades do paiz nc curto rspa-
C0 de dous annos, do 1885 a 1887 ; 
mas, se oonsiderarmoB qno esse pe-
ríodo de ouro foi tão ourto, pois 
findou oom a d/bâcle de 1890, mais 
surprehondente devemos achara dif-
ferença que se V3rifloou para mais, 
no valor dessas í esponiabilidades, 
de 1887 a 189tí. 

Tomando por l:ase os algarismos 
oonlieoidcs, que vfio.quanto á divida 
Mrfernn e li c rculsç&" fidnoiaiia, 
p.té 1S87 e quanto á divida inte-
rloí/ at^ l b í " . " valor das respon-
sabilidades arfe^inas , no fntprfor o 
no exterior, iüchiíK^ a divida das 
províncias, podem ser fstlmadns em 
64 1x2 milhões esterlinos, 

E a est mativa des sras dividas 
em 189G, orjas verbas j r especifl-
cámos, eleva se a 137 mtIhC.et esterli-
nos, ou mais : 

Libres 72 500 000 
do que em 1887. 

Entretanto,emquanto o movimen-
to de entr»ãss de dinheiro se ope-
rou, o o-mbin foi f tvornvel ao paiz, 
pareçauh, indicar que elle era credo* 
da Eutopa, quacilo, de faoto, t 4 o 
fazia senío aco-intnar o»da vez, 
mais a sua pusic&o de devedor. 

Reniau nte H&O BB duss situacfiea 
mais similhantes, na apparenoia,qua 
é pueaivel íiuapnar. Ma» suas con-
seqüências já tôn j sido minto de-
monstradas pratioamente, porqno 
se produz oom muita freqnfiicia 
etse phemomeno de riqu»za appa-
rente, durante algum t>mpo, na vi» 
da eoouomicu e tinanoeiri. dos fi-
di.Igos cuja remia s» haja tornado 
inferior ans sons gastos de ostenta-
çüo, qno Oi priucipios tradioio-
naes HIOH nan pormitroru oortar de 
vm momento par» nutro. 

Emqnnntc conservam a integrida-
de «le credito pr -rio, asses indivi-
auoB v&o enttoiiiranlo facilmente 
quem lhes empresi-.n o dinheiro ne-
cessário par» oubnr o defic t e elioi 

m^brnos mutas vt-ztB obe^am a illu-
rt-r-i. "mbitln ios na faguoira espa-
lauva a ' 6 T ' r B m " sahir das diffloul-
dades p» augmouto das renda;:, o 
ntí alarg-v ' « dmper»', no intuito 

D i 

Dr. H 'orms 
Rape dalldade, oatt9ea«i)e» deotadurae a denta» 

a pirot, raa Pionaoo Palaoto, 69 
(imilju ftraihU 

~JTw. CoaJimann Ã Fühoi " 
UBHT1STAS 

Jiargo da M, * . t - a , raala 

balofo ón ^ ' h o r encobrirem ás VÍB 
tasdopnl.lWv / ' r a q u - a a d e auasl-
tnJoAo finanoe*'». O -ngmenti, que 
asairu se oçéra, ,-s. é m - 6 ° d u a 

esrgos m i o o d o w > o v o n t ü í ' l " 6 

ss ooCMivam estar/' M, " , 0« ' 'a-
oresoem, e <• deaeqnilibiOfc c f t ! l » v t z 

se torna maior. Os ernpresíK. ° " . f 1 " 0 ' 
oedem-se, entfto, oom rapidez, u i a o 

a taxa do juro augm0»tk.<ifio n» a r o " 
poroko em qne vai dimívuind» 
crédito, até que ehegam A posicM 
do credor prenisar de amuarar o 
devedor a ver ae avparnou amia 
eventualidade qoalquer que lhe 
mitt» salvar os seus capitaes. 

Be esta não appareoc, o orador 
ohrgado a certa altura 6 obrigado» 
a abandonar o devedor & sua pró-
pria S',rte ou a provosar a liquida-
gio da sna oasa, ssndo mato freqüen-
te a primeira h;pothese. 

E é entftc que compea verdadei-
ramente a vida di* expedientes, que 
6 sempre de eurtu dumc&o : — do 
juro de usura pn«na o devedor a 
acooitar um por oinoo, e, depois, una 
por dez eot, preoipitando se rapida-
raent* no abysmo. 

Applicsndo-se a mesma retra á 
economia e ás finanças das naçóes, 
e estas r.ô divergem dns dos iniitvt-
duos pela eomplsxidadt e multipii-
oidade das qunstCes <ine abrangou 
e pelas oundtcdes diversrs que a 
curta cfarsgto da vida humana em 
relação á vfda doa paizes natural-
mente determina, mas no fnnrlo 
obedeoem áa mesmas leis,—arplioau-
do ae a mesma regra, dizemos, áa 
financus das nacOrs, enoontra se ahi 
a sxpllcac&o da invirlabilldadn de 
sjrmptomaa oom que se reproduzem 
certos pbenomenos en> todos ns pai-
zea que sfto levados a lançar m&o do 
onrao foiçado e especialmente dos 
paizes do novo mundo. Estes, com 
0 sen oredito ainda mal firmado, aa 
suas riquezas naturaes inaproveita-
das e a sua prortuoçfto pouco desen-
volvida, e, da mais a mais, afastado» 
por grande distancia dos prt actpaea 
oentros financeiros do mundo, ol*-
ouniafasnoiaque tó por si altera mul-
tas das leis a qne aa questfes finau-
oeiras obedeoem no ooutinente euro-
peu, estfto multo mais sujeitos do 
que oa outros ao oentratempo do 
uesiqutlibrio no movimento de en-
trada* e ashidas de valoios. 

Na Europa, as uommnnloacôea de 
paiz para pstia—de praça para praça» 
se operam em ourto espaço de tem-
po, permittiuito que o fluxo e os 
n lluxos des oapiti.es também se ope 
rou, rapidomeate, determinando »pe-
nas ligeira» luUiuítteuoiaái^a eirou-

1 laçdo, o qua 6 iwupsaivcl roalisar so 
na Acaerioa. 
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For Isso, lego que oeseou o mo-
vimento de entrada de onro n» Re-
publica Argentin», deu se natural 
mente um movimento contraria, isto 
é, começou a labir o ouro, enjo 
agio foi se tornando maior, á pro-
porção que maior foi aendo a pro 
oura. 

E ' que, n * u e dia, oessdra também 
a falsa altuacio em que o paia 
se oonseivára por tanto tempo e 
revelou se a verdadeira, que ora de 
devedor e não de oredor. 

Emquanto houve moeda para ex-
portar, o cambio foi-se mantendo 
em posição menos favorável, por-
que o commeroio prefere compre 
reallsar ai auas remessas em nume-
rário a aupportar um prejuiso 
maior. Maa logo que o ouro escis 
•eou e se tornou intuffieiente 

- -----«ífiadea exteriores, o 
i . 

para mm a » . » — 
agio fui subindo mais rapiaameu»*, 
e em pcitoo ttmpo ohtgou a 
400 '[o, o qüe corresponde, po&tio 
In ais bn monos, t fidssa tais do 
0 1|4 sobre Londres, a que, feliz-
mente, ainda nAo chegtmos nós. 

Esse resultado é o effeito natural 
do» emprestimos externos cxaggera 
dos, como o podia ser, de uma 
grande massa de oapitaes extran-
geiroa empregados no pais, na ex-
ploração daa suas prinoipaes indus 
irias e por conta dos proprios oa-
pitalistu. 

Em uma obra recentemente pu-
blioada, encontramos um treubo que 
vamos traduzir porque o pensamen-
to que eJlo exprime, por sua vez tra-
duz perfeitamente o nosso modo de 
ver a este respeito : 

«A reflex&o nos oonvenoo de qua 
•e n&o deve condemnar em absoluto 
nem acoeitar sempre como conve-
nientes os emprestimos externos. 
Os seus effeitos, benéficos ou pre 
judiolses, dopoudem unicamente— 
axoinslvamente do emprego que fOr 
dado aos oapitaçs.i 

"' -torriõoí seta u n o s depois 
que a crise argentina se manifestou 
• o cambio oomtçou a melhorar de 
dons ou tres anncs para oá, • que o 
st. Lsroy Beaulieu attribue aos lou-
váveis esforços que c governo tem 
feito para reorgauisar as finanças, 
tendo já tomado a grande resolução 
it vt.Itar ao pagamnto integral do» 
juros dos tmprestimos nacionaes, a par-
tir do anno proximo futuro. 

Ora, a esse respeito, cem prejuízo 
do apreço em que temos as opiniOes 
do laureado professor, divèrgimos 
oompletamente • absolutamente do 
•r. Leroy Beaulieu A grande resolu 
ido que o governo argentino tomou 
para ohegar mais depressa a me 
lhorar o cambio foi exaotamente a 
oontraria, isto ó, a de suspender os 
pagamentos. 

Se no anno proximo fataro o go-
verno tentar realisar a sua promes-
sa, que, no dizer do sr. Leroy Beau-
lieu, pareceu um pcuoo temeraria 
• alguns observadores, e a nós nos 
pareoe de rcalisaç&o absolutamente 
impossível, o mais provável á qua 
o oambio torne a peiorar. 

E a demonstração <5 assaz fao 1, 
porque o cambio melhorou, porque 
diminuíram <w remessas para o eita 
rio»-. 

Se ellas tomarem a oresoeí, o 
cambio forçoinmenta soffrerá os ef-
feitos da prooura, e isto aconteoe 
rá fatalmente no dia em que o pais 

Í>reten.ter realisar o pagamento dos 
urra de sua divida externa. 

U saldo que se pôde oonsiderar 
disponível entre a exportação e a 
importaQ&o, do anno de lb!tõ, é de 
oíroa de 19 1]2 milhões de peses, 
equivalentes a menos de quatr- mi 
lhôes esterlinos, ao passo quo o 
oerviço da divida externa e iuierna, 
em ouro, exige somma muito maior. 

Alám disso deve se levar omoon-
ta qne o orçamento ainda está lon-
ge do equilíbrio e quo as neeessi 
dades ao paiz vão augmentaudo 
progresevamente, oomo se veriiloa 
pela maroha da importiç&o que, de 
18111 a 1895, se elevou de G7 milhões 
a cêroa de 95 milhõeu. 

(Continua.) 
J . D I A R T K R O D E I O i ; i s 

Mo r a t o r i u 

BABBOS, MAIA & RIBEIBO 

Convidamos todos on nossos ora-
dores, quer de eentas correntes, 
quer por titulo?, de nosso acoeite, a 
virem, ou msndarem, reoeber a im-
portunara de seus créditos e respe-
ctivos juros, em nosso esoriptario, 
« roa de S. Leopoldo, n. 16. 

Aproveitamos o ensejo para com 
muuioar nos nossos amigo* • fre 
gueaen q U e , renunciando k m o n t o 
" a que nos foi ecnoedids, eontí 
nuamos com o mesmo ramo de ne 
gocio e esperamos mersoer > oonti 
nuaçSo de sua» apreeiaveis ordens, 

Bancos, 15 de r«tnbro de 1897. 
3 ~ 1 . KAVO», MA-A & BIIIEIBO 

A c n i e e l n e i t * 

AOS Ske. AMIGOS DO ALHEIO... 
O abaixo aaaignado agradece, pe-

nhorado, aos ars. amigos do alheio, 
on... mais technicamente gatunos, o 
modo cav: Ihtiresco e gentil, com que 
se portaram na visita de inspecçOo 
qne fizeram & sua oasa, á rua (Je 
sario Hi tta Júnior, n. 2, em que 
íhauversm por bem oarregarihe 
com os lustres, arandellas e tornei 
ffas, sem deixsr vestígio algum de 
estrago, tendo ató o cuidado da 
previamente fecharem o registro 
<l'agua. 

For me achar ausente, não cum-
pri li« mais tempo oom este dever. 

B. Faulo, 18 de outubro de 189T. 
1—1 D O M I N G O S CITTX 

C n r s r s p l t s - I n t e T H i e g e r a l 
Da effleaoia das Pilulas do dr. 

Heinzelmann para curar as enfer 
midades do ettomago, ligado, intes-
tinos e onehaqueoas, oomo também 
todas as < moléstias nervosas >,—na-
da tenho que aeoresoentar, porque 
sfto bastante populares estas pilu-
las snti-dyspepticas;—o que me 
proponho é t&o somente, o de todo 
o meu dever, dar mais um attes-
tado de me haver curado em pou-
cos dias, de palpitações e dôres no 
coraç&o quo soffria havia já multo 
tempo, e que «ó passavam com fortes 
injecçOesde morfina—aendo t&o ra-

Sidamente curado, deveria por to-
a minha vida um ssgrado reoo-

nhceiiuento aa benéficas piluli i J o 
dr. Heinielmann. 

JUSTINO FKBNABDES D« A i t t i n i m 

Obterva{/to. 
As pilulas «nH dyspeptiras do 

dr. Heinielmann ouram enfermida-
de* do estomago, flgado e lntosti 
nos, enxaquecas, faatlo, hemorrhoi-
des do estomago, e sobra tado 6 um 
grande «puriflondor de sangue» I 

Cada vidro 8$000. Vende so om 
todaa aa bdss pbarmaoias. Deposi-
to por maior: oasa dos srs. Lebre, 
I rmto & Mello, roa 16 de Novem-
bro, n. 4, B. Pimlo. 

O c a j n r n b e b a M l l k l l a s 
Guimarães Braga à. C., droguis 

tas por atacado e proprietários da 
Drogaria Braga, sita á rua do Mar 
quez de Olinda, 60, oommunloam ao 
publioo e especialmente aos srs. 
olinioos • pharmaceutioos que sfto 
os unioos vendedores do oonheoido 
e prodigioso depurativo denominado 
Cajnrnbeba. por oontraoto firmado 
oom o sr. FIBMIKO DK FIQCKIBIDO, 
anotor e manipulador do referido 
preparado. 30—11 

Becife, 38 de agosto de 1897. 

O I r . V i r U t o B r s n l l s 
Mudou a sua residenoia para sua 

m a da Viotoria, n. 65. 
• 
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B i e l s r s t l o 
FCres Blmáo, guarda livros nesta 

praça, declara pura todos os flu, que 
de Loja om denote, passa a asais 
n a r s e F«res Bimõo Nujm. 

B. Paulo, 18 da outubro da 1897. 
9 - 1 

A a t e n l a . M a r i o « o a ç a l v e a 
d a s M a t a s 

NSo é nem nunca foi empregado de 
" ABAI IJO A 0 . , d o B i o d e J a -

3 - 1 
nsiro.—20 23 Ku t 

Os abai ío ass igf a J o s deelarám a 
esta praça á e de S. Faulo, que, de 
oommnm aocArdo, disolveram a so-
ciedade oommeroial que nesta praça 
girava sob a firma de CABSI & B I 
É L L O , floando todo o activo e pas-
sivo da extinata firma a oargo do so 
oio Seraílno ltiello, retirando-se pa-
go e satisfeito de stu capital o luo-
oro o socio Franoisco Cassi. 

Pedreiras, 18 de cntnbro de 1897. 
FBIHCIDCO CASSI. 

Concordo: 

3—1 BXHÍFIHO BIII.IX). 

E c h o a 
Com prazer devo deolarar e feli 

citül-o, porque, mosino no limitado 
ciroulo de minha olinioa e pouoo 
tempo de observação, já tenho as 
trovas do bent l l jo resultado de 
sua Ersencia Passos, nos rheuma-
tismos. avul.ilíM otn. 

Continuarei a empregal-o, certo 
de osntar viotoria, oomo tantos ou-
trop. Vosso etc. 
Da.MANOEL A. F IBNADSXS P S BEIRA. 

Nova Friburgo, 1897. 
Depositários, Bsruel & 0 , , rua 

Marechal Deodoro, 2. 

Dcpnralívo homffiopaihico 
BANACINA oura darthros 
BANACINA cura rheumatiamo 
BANACINA oura uloeras 
SANACINA cura esurophulaa 
BANACINA oura syphilis 
BANACINA oura doies da ossos 
BANACINA oura nevralgia 
BANACINA é o melhor depura-

tivo 
BANACINA n&o estraga o esto 

mago 
BANACINA so encontra em qual 

quer quantidade na Pharmaoia de 
F . Dutra & Comp.—Bna do Bosario, 
n.3 A. 1 6 - 1 1 

K a e r i p t n r a ç S o M e r e a m t l l 
C o n t a s c o r r e n t e s 

Brevemente será eiposto á venda 
um trabalho sobre oontas correntes, 
onda se encontra o modo de eolou-
lar juros sobre os saldes, indepen 
dente da ordem c h r o n o l o g i c a d e 
venolmentos. a ' • 

K H x l r • « s r a t a 
cura darthroa e eezemas 

A l K U l k e r a l 
A «M. Maria Amalla, soffrendo 

muito de dores branoa», 
allivio oom diversos tratamentos, 
ourou-se radicalmente oom aa pilu 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conoelçio, de 
Campinas, tinha aooessos de lou-
cura, pela falta de menstruaçfto 
(suspensão), e gosa hoje perfeita 
saúde, por usar algum tempo aa pi 
lulas de Tayuyá, M. Morato, propa-
»*da* por D. Carlos. 

"* -«ua de Oliveira, de 

-om achar 

E l l x l r 
oura 

• • r a t o 
syphilis 

ÍUÍ6S» somo 

o appeíite, 

veníre, iob íSt lo uma d 
uma bola, qua fiudaf* 
tomando as pílulas de 
Morato, sarou e voltou 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S . Paulo, usou 
dss pilulas de Tayuyá, M. Mora-
to, e ourou-se de desarranjos intes 
tineee, oom dOres no quadril, suf-
fooaçfto e anotas de vômitos que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reoonhecldss). 
Vendem so em 8 . Paulo: Baruel 

4 C. 
3, Bua Marechal Deodoro, 2. alt-

E l l x l r B. B a r a t o 
oura o rheumatismo 

D o c u m e n t o v a l i o s o 
Tenho applioado a Essenola Pss-

ans co5 rlieumatismcs agudos e 
ohroniocs, sempre oom optimos re 
snltados. O referido 6 verdade, o 
que juro á té de meu gráu. 

Barra de B. Jcilo, 1885. 
DB. ANTOHIOLOBO V/ANSA. 

Depositários : Baruel & C., rua 
Mareohal Deodoro, 2. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assinados, sooios oom-

ponento da firma A Bader & Irmjk) 
fizem publioo que nesta data dis-
solveram amigavelmente a socieda-
de que tinham Ao tabelliao, retiran-
do se o socio Aiese Bader, livre e 
desembaraçado do qualquer ônus e 
ficando todo o aotiv» e passivo a c a r 
go do sooio Paulo Sador, que con-
tinuará oom o mesmo ramo de ne 
gocio, sobe a firma Panlo José Ba-
der & Comp., do qual é único re-
presentante. 

B. João da Boa Vista 11 outu 
bro de 1897. 

Aihsb BADKB 
4—2 FAULO BADER 

A Misericórdia Divina que tenha em paa 

as almas dos que pereceram em Canudos, 

tanto os que cumpriram o seu dever para o 

restabelecimento da ordem e da legalidade, 

como os que /analisados pelo sentimento re-

ligioso bateram-se pela religião, como a con-

cebiam, para alguns dos quaes, jd inofen-

sivos, fóra reservado o martyrio de serem, 

a petroleo, queimados vivos para a completa 

victoria—victoria de Pyrrho. 

(Do Jornal do Povo, de Piracicaba, de 17 do oorrente) 

do oom uma parto especial da plan-
ta matrioaria e livre de qualquer 

~ C l i x l r ft l l t n i * 
E ' o mvlhivr dol>urativo Brasileiro 

D e e l a r i f l a 
Antonlo Cândido da Silva, sooio 

solidário da casa eommeroial que 
nesta praça gira sob a firma S I L V A 
A FBâNÇA, duolara, para todos os 
fins, que de h " j e em daante possa a 
assfgnar se Antônio Evangelista da 
Silva. 

Santa Cruz do Rio Fardo, 8 de 
ontubro de 1897. AaTONio EVANGELISTA DA SILVA 
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MATRÍCARIA 
PÓS DA IHFARCIA PARA A DBKTIÇlO 

Bemedio homceopathioo, prepara 
- - i a pi 

iualq 
substancia nociva. Befresoa as gen-
givas, conforta as orianças, facilita 
a dentiçko, evita as deaordena do 
estomago, as colioas e a diarrhéa, 
a febre o a insomnia, t i o communs 
nos dous primeiros annos da infan-
oia. As crianças, oom o uso deste 
remsdio, tornam-se alegres, gordas 
e sadias. 

Pharmaoia hommopathloa. F . Du-
tra à O.—Boa do Bosario, 3 A. 

_ 1 5 - 1 1 

O s k a s t a a i 
O sr. J o s é de Oliveira Marques, 

do Bio de Janeiro, onrou-se de gra-
ve soffrimento do flgado, usando 
das Pilulas de Taynyá, M Morato. 

—Lúcio Rodrigues de Assis, de 
S. Paulo, era viotiina, ha muito tem-
po, de peHInaz dyspepsia; sarou 
completamente, n o n o uso daa P i la 
Ias de Taynyá, M. Morato. 

—Carlos Schimidt, de Maaahé, 
usou as Pilulas de Tayuyá, M. 
rato, a ourou-se perfeitamente 

Mo 
da 

«offria fortes heraorrholdos de qne 
ha tempo. 

—Armando Buenc.. de Bantos, to-
mou daa Pilulas d a ' rayuyá, M. Mo-
n t o , a com ellas ovuron oompleta-
mente a enxaqueca de mala de oin-
os annos. (Firma rao onheolda). 
Deposito em B. Paul o: BABÜML & O 

I Rua Mareohal Deodoro, S alt, 

E l l x l r M . I ( « r a t a 
E ' um depurativ o Indígena 

F a l l e a d a F s i t s V H s a r l t n s * 
* c 7 

Como oredor que embargou a oon 
cordata offereclda nesta fallennia e 
appellon para o T rtbnnal da J n a t a 
ça, da sentença d< > homologação dl-
mesma oonoordat a, protesto oontra 
a entrega da a assa aos faUidos 
sua liquidaçAo r « r estea, protaatan 
do fazer valer a f « d o tempo oa meus 
direitos contra os mesmos fallidos 

8 . Paulo, 14 . da ontubro O» 1897 
FUAMCUCO G« ^1,-ALVKIi DOS g.<NTOH 
Ubuz. 3 - 3 

r e l t o r a l « • U s u l i r i 
BABUEL A Cl., á rua Marechal 

Deodoro n° 2, receberam do fabri-
oante, o sr. J . A. de Souza Boares 
uma grande partida do Peitoral de 
Catnbará, o aftunado remedio oontra 
aa tosses, bronchitea, asthmas, oo-
qneluohes, tuberoulosoa ato. 

(3a., aab. e dom. 

E U x i r m . B l o r a t o 
cora a morphéa 

* * * " ' e d a í o K a n c a r l a C e n t e l a 
- ' t m p . 

MocòoA 
Fundámos nesta cidade ama su-

oiedade banoaria, para aS oporaç^eí" 
de desoontos de títulos, pagaméntos 
ou recebimentos que tonhsm de 
ser feitos neata ou nas praças de 
B. Paulo, Santos e Rio de Janeiro, 
sob modioas oommisíões. 

Moeóos, l.o de setembro de 1897 
" ó * !•) CBWIOLA 4 O. 

E t í W h « « « e r r a A z a i 
yENDK-SE 

tias cada üafs negoelo e com-
modos para ftmllis, a V) metros da 
estsçáo, exoellenta ponfo para se-
gooio, tanto para varejo oomo para 
vender por ataoado, no contro de 
multas lavouras. 

Um alqueire da terras, todo eer 
oado de arame, tendo tres partes 
oom psstos do gramminha, gordura 
roxo a Angola, s uma parte com 
pomar ainda novo e bem oeroado. 

Uma cisterna com excellente 
sgna, forrada desde o fundo até á 
b o j r a cem tijolos de volta. 

adeiras, taboado e tijolos para 
oonst>uoç&o da rima outra casa. 

Muitas dependendo* Úteis para 
uma casa de familia. 

Passa-se o negooio em separado. 
Quem pretender, dirija se aos srs. 

Brsga A C., rua do (Jommercio, 21. 
(terças) G—3 

E l l x l r 
oura pernas 

orate 
inobadas 

A r a r a q ii a r a 
AO DB. JUIZ DE DIBEITO 

Pergunta se a esse juiz, qne é táo 
prompto em despaohar petições do 
dr. Jcfio do Araújo oom referen-
d a á entrega de meninas orphans 
que ao aoh»Tam <*m poder de fami 
lias sérias e honradas, o n&o prooe 
der da mesma fôrma oom esse dr-
Jofto de Araújo? 

A justiça dove ser egual para to 
dos. Que fim teve a menina Angéli-
ca, quo foi tatellada do dr. J^fto de 
Araújo? O major delegado dahi 
mandou abrir inquérito do aconte-
oido oom a menina Angélica; mas 
oonhecodor do f»oto, abafou tudo, 
floando no mesmo. Porguuta-so ain, 
da que fim terá a 2» orpban que 
aotoalmente so aoha om poder do já 
di todr .? 

O juiz de direito podorá me res-
ponder estas »c<gu.''.as t da», mau 
dando sbi ir novo ÍLqueiito 
csolareoido do facto. 

o _ 2 C M DO POVO 

E l l x l r W M o r a t o 
en»>* ecnpig-Ml» 

G-.ttt 

C o i i e g l o V a r e l l a 
Sdentifleo sos srs. interessados 

3ue, achando se completa a lotaçio 
este collegio, có de janeiro em 

dsante podoráo ser attendidos os 
pedidos para novos logares, 

Franca, B de outubro de 1897 
8 - 8 . . . O director 

BENBDICTO VABILLA 

E l l x l r H . M o r a t o 
oura boubas e feridas 

Y l a h e C a a a a l k a 
Nos de kola , quina, ooca t >>a!oio 

Anemia, estomago, oansav1, im 
potência, fraqueza. 40—32 

Vende-se na rua do Bosario, 7. 

E l l x l r • • r a t o 
purifioa o sangue 

C a n t a r á « • • • u a ü a a r e a ™ 
Chegou á COMFAIÍHIA DB DBOOAS 

DO ESTADO DB B. FAULO, direota 
mente da fabrioa, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral dt 
Cambará, de Souza Boares, o prodi-
gioso espeoifioo daa tosses e affeo-
ções pulmonares. 

Bna Diroita, n. 7. dom. (SS 

D o e n ç a s d o e s t o m a g o 
Soffri horrivelmeote de eominuas 

dôres de oolioa a más digestdcs, e 
oom o <Elixlr estomachieo da < 
momilla> do srs. liebello AUranjo , 
hoje estou bom. 

Rio, 15 de fevereiro de 189G. 
ANTOHIO J o s á DA F NSICA. 

Bua da imperatriz, n. 12. 

r e l t o r a l | « C a a k a r A 
Aos nossos fregueses e ao publioo 

em geral soientifloamos qne oontL 
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral dt Cambará, do 
or Souza Boares, qne reoebemoa-
sontaaan temente da fabrioa em P a 

E D I T A F S 
F a l l e n c t a ám A n t ô n i o K o é f l -

arnea d e M o r a e s 
O dr. Hyppolito de Cunmgo, juiz 

de Üireito da secunda vdr» com 
m-rciul nesta comarca eta. e t i . 

Faz saber aos qne o<teviiem ou 
delle noticia tiv 'rem quo, no dia 6 
de novembro futnrn, ao melo dia 
na sala de audiências no Fórum, se 
pruoederá á s t g u n l a ruuniáo d? 
credores para cr n»titair s i o oon 
traoto de utii&o na (alienai* de An 
tonio BodrigUjs de Mcr»«3, devtn 
do nessa m m m i tenniáo ser apre 
si ntada pelo failido nova proposta 
do oonoordata. E puta f(ní> i hegue 
ao cocheoimento de to-lrs, foi pas 
sado este para ser affliadu á porta 
do Fórum a publioado pela iropren 
sa Ou doús jornaet do maior oircu-
laçdo e pelo Diário Offládl. 

Dado e pn«s«dj nesta ci lade de 
B. 1'aulo aos 16 do ontubro 1897. 

Eu. TjtiIz Aupuit" Fcrr«lr», 4o es-
orivS", subscrevi. Hyppolito de Ca 
mygo.; 

Está conforme 
O 4o eecriv&o 

3—1 Luiz AUOUSTO FKHBEIBA 

a n n u n c i g 

C 

Trata se no escriptorio desta to 
lha. 1 - 2 

F F E C E HE uma moça italiana, 
para arrumar quartos ou pa 
gear crianças. Trata se na rua 
Jesuino Pasohoal, n. 14 

L S B B S I B H I O á MMLLO. 
B n a Quinze de Novembro, n 4. 

(8,»«o S.aa dom 

8$000 a dúzia 
U Ü C M 

tortidoe á escolha do comprador 
Todos os medioamentoe sto em 

vidros da orystal amarello a doa 
prlneipaes laboratorios da Europa a 
Amerioa do Norte. 

Pharmacia Homceopathica 
" F . D U T R A & C . 

H « a I » Kmmu-1* a . I - A 
l o — l l 

€ 7 
K > 

B I A D V-offerooi" se uma italiana 
para to 
familia. 
para todo o setviço de aaaa de 

Trata se na rua 21 de abril, n. 53. 
3 1 

l O Z Í N H E I R A offereoe se 
" i na a 

' bendo oosinhar á brasileira. 
ahespsnhola, perita 

nma 
na aite, sa-

O 

Precisa-se ' para uma fabri-
ca, um tlrsdor 
de gszosas, um 

fabrioante de licores, e um ooohei-
ro vendedor, trata se no Mercado 
velho, quarto n. 1 5 - 8 . Paulo 8 1 

M U I T O I I P 
Fazenda 

P O R T O D O P R E Ç O 

„ „ _ E x p i r a n d o - s e a escr iptura de a r r e n d a m e n t o 
B R O , 4 1 ( C a s a B a r c e l l o a ) , n o d i a 3 1 
a n n o e s e n d o t e r m i n a n t e a e n t r e g a d o prédio nes ta d a t a ' 
be lec imento , d e a n t e des ta p o d e r o s í s s i m a c i r c u n s t a n c i a e ' d a s 
de mercadorias , q u e , sem exaggero , m o n t a m a m a i s de 

a sua n u m e r o s a freguezia , t an to d e s t a capi ta l , c o m o 
" S . n e g o c i a n t e s que queiram 

mo M>s 

F a z e n d a s 
P O R T O D O P R E Ç O 

do prédio da ftUA 1 5 ' O E Ü C t f Z n -
d e d e z e m b r o , « o c o r r a n t e 

o proprietár io daqueDo esta-
s u a s e n o r m e s e x i s t e n c i a s 

m a i s de 9 G 0 : g 0 g $ Q 0 0 , c o n v i d a t o -
d o i n t e r i o r a d o i n t e r i o r do E s t a d o , e rr.et-

„ „ . . c o m p r a r g r a n d e s l o t e s , a a p r e s e n t a r e m - s e neste 
v fa-. - P q u u e . , . t u d 0 s e r a vendido por preços a d m i r a v e l m e n t e b a r a t e s in-

Vaíftf ÉSÍafMJaciu.. - m o b i h a s , e s p e l h o s , e t c . , e t c . 
c lusivé a r m i ç ã o , N l e o ® - , • i . t _ 

R u a 15 d e N o w . h r o - n - Paulo 
_ . v ã a t o estabelecimento reformado a escri-
F m « p i n n n Tendo o p r o p r í e f * » de»., da rna 15 do Novembro, n. 41, CASA 

« « í s s s j * » » ptura de arrondameuto Jo swartu, " o o i o de fazenda* e modas, des-
BABCEI jLOS, e sendo termin ante a sua resoluj&o do liquidur seu u». «ob as oondlijfies seguintes 
pe j i aeceita proposta paia a sublocaç&o do mesmo prédio (altos o bt iMSi . -Ho, vitrines, armários-
Troapasse de todos os moveis a utensilios do urmazom, comprebendumio-so ano^, 
balcões, espelhos, oadeiras, etc., elo., por GO.OOUtOOO á vista e 2.5üü*WJ do w 

^ncal. 

.Mala Universal? 
A p r l m e i n fabica de 

m a l a s no E s t a d o de S . 
PtUlO que of íerece me-
l h o r vantagem a o s 
s e u s f r e g u e z e s em p e r -
fe ição, so l idez m o d i -
c idade n o s preços . A 
fabrica é na 

$tia <$lorencio de -Abria 
f í . 4 2 10-1 . . 

Antmú t Gaspar doi ffantos 

LETRAS EXTRAVIADAS 
Tendo-so extraviado no oorreio 

uma carta que nos vein dirigida 
de Santos, contendo: duas letras 
acceitas pelo sr. J . Cordeiro, aaaa 
das por A ntonio L a m u i * Irmfco, 
de serra Negrs, sendo uma de rs 
4IXJS, e outra de 800$, e que se 
devem vencer a 31 do oorrente; 
embora n&o estejam por nós endos 
sadas, fazemos o presente annnn-
cio para jqn» ninguém oom ellas 
faça transaoçfn, visto ; j á havemos 
tomado providenciajpara sua appre-
hensào e n&o pagamento pelo acue-
i tanto. 

S . Faulo, 18 de outubro de I8!>7. 
CÁBDOBO, MAOAi.nÃsH, UACKES & C. 

8 - 1 

C A S A , 
Compra se uma pequena, preferln-

do-se na fieguizia de Santa Ephi 
gania. Paga se a dinheiro á vista e 
n&o se admitto intermediário. 

Carta oom indioaç&o a ultimo pre-
to, no esoriptor.o desta folha, oom 
os Inldaes, J . W. 1 ^ 1 

" X - . € í i l S L O 
O leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 
A a e t o r l s a d o p o l o p r o p r i e t á -

r i o , t e a i s r á em l e l l f t o 
H O J E 

TERÇAvEIRA, 
19 DE OUTUBRO 

A s 0 horas da I ia 
R u a S i l v a T e a s , 3 1 

BB>55 
O M i a i s i : 

Hcocos o molhadot, nadonaes e 
oxtrangeiros, conservas diversas, 
louças de barro, moveis a utensílios 
de negooio. 

Tudo estará patente ao Icil&o e 
serA vendido a quem mais dér. 

e 
T e r ç a - f e i r a , 

1 9 d e o u t u b r o 
A'» 3 Moras da tarde 

RUA SILV ( TELLES, 31 
( B r » i. O r i e n t o > 

O tiljeiro 

Moreira Campos 

riüüfSNIFICO 

i a e i l ã o 
D« 

SUPERIORES 

Moveis 
O e c a t y l o 8 p h a n t i o i « 

•*--> d» nryatal h t s r a a -
flom ssp»^.. " ••>» gravuras 

t * , qdadruS H nlao, de 
sobre a<fo, tlputeS, eUtatu*!». 
biacuit, jariõsa de pofeellans, «an-
tonoiras e ótagí f fs dn mogno, tíaas 
porcelianníl supe#i< res orjstaes.iions 
meties, linda peudul.t do v l e n x -
e h f n r , oomplet» tiatnria d» 
«.ha, divoraa» gMiliubaa. e muitos 
outroscbjeotos, qtioeoi&o veLdidos 

in correr, do raarlello 
Q U A R T A - F E R A , 20 

A'm l t fcoraa 

RUA DO PA7CMETR0, 48 
pfcLO I t E I L U E f R O 

MOREIRA CAMPOS 
AtíEMCIA DO L E I L O E I R O 

MARECHAL DEODORO, 8-A 
A u e t o r l s n d o 

Pelo estimado negi ci»nte o illmo. 
ar. j'.& 1 Bapüst» Leite de Freitat, 
venderá em publico l - ; ! * o 

O S E G U I N T E : 
Lindas Cideirus de iaqne oom 

euoiustaçõ^ de ma<lr»per la, opti-
ma m«ra de ja-viraniiá, < om appli 
cações de m.-tvl para jogo, boas 
poltronas est-fadas, estatuetas de 
biscuit, platit»» » rantoneiras de 
ux gno, t/onita jardlueira de po-efl 
lana, com pedi.sUl de v i m x - e h P -
n e . tapetes, ouspiddras de porit l -
lana, opt.mo espalho de ory.iUl 
k l a e a a t é , quadros a oleo, üuas 
gravuras sobre aço, eto , ote. 

Q u a t r o r a p l e n í l d a s p e ç a s 
i e r a l l « e v i o h a t l e o ^ o b r a d a 
a n t i e * f a b r i c a M o r e i r a 8 n n -
t o a . ( d n ' a p i t a i F e d e r a l ) , 
r a r a d o r m l t o r t o g . 

Sm <lo 
Confortável leito oom enxerguo 

de arame e florOes p a r . oasal, 
Bauoa de l u i 4 b ™ P , , 
Elegante toilotte, pe Ira dupla, e 

guarda vestidos de desarmar. 
* Jogo de fina poroellana para tci 
letter tapetes, oabides, enfeites).e 
miudezas. . . . 

Sala de jantar 
S o l U a m r s n « , 

• ó t i m a s e a d e l r a a o b m é t i -

" " m gnarda-louças, mesas pequo-
n . a , oadeiras au-triacas, bom^regu-
lador de parede, quantidade de 
ouças, grani tos, poroeUwi» o « j r 

U e v taSeres , qaa<lror, lampiões e 
J]tm assim 

Ct. mplsta bateria do ferro p . ra 
cozinha, fog&o de f s n o g a l b n b ^ o 
muitos outros objeovosida « « ido.de 
don-esUaa, que seria longo descri 

V . n d . . • t » d o r . ç o 
QUARTA-FEIRA 

A S 11 l l 2 horas 
Rua do GazometrO r 

PB 1,0 I.KILORIBO 

Moreira c a m p o s 
- G R A N D E - Õ F F T C I N A D k r ' 

Sellelro e Correlro de| 
AHTono P«ij.I<'OIO»b, aüA DO B a i a 

n. 237, B. Paulo 
Nesta offleina enoontra se sempre 

(im grande sortlmonto do arreto* 
para carros, t ro l j s , semi trolys, oar-
íoças e etc. pelos seguintes preços. 
Para earro . . . r,'«i»ooo 

" „ ,, brancos . . . i s » | i í « l 3 
rwroMa . . . . . P 
^a coalkalra . . . 10f«M> " 

X A R O P E DE CIPÓ C R U Z 
de FRANCISCO FERNANDES DE AliREU 

PBBPABADO PSI.O PIIAEMACÍ!T;C0 

A n t o n i o R i b e i r o tía S i l v a B r a g a 
Cura radicalmente: empigenu, dartros, boubas e todos 

as moléstias da pelle. E' o melhor depurativo ati hojt conhe-
cido, temlo sua rfficacia reconhecida ms Estados de S. Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Ocracs. O melhor Anti-rt/pliilitico. 

DSPOSITABIOS EXCT.ÜBIVOS- B A R U E L A C. 30—1' 
K U A M E R C I I A L D E O D O I Í O , 2 

• x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x © 

IPa.stillia.s 
D T , 

GUAIACO COMPOSTAS 
DK 

S C H Â U M A N N & M E I S S H Í . R 
Especifico contra a inflammaç&o da garganta (angina, laringyte) 

D E N T I N A 
Excellento remedio contra os dôres do dento. 6 " . 

A ' v e n d a e m t o d . v ; a s i l r o e . i r l a s c n a s p h n r m . i c l a s 

•xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxi 
C O M P A N H I A M O G Y A N A 

Hamai ds S:«c-»ç»óy 
3 A H 1 T A . J R i T A JL-t3) 

Prec i sa - se de empre i te i ros p i r i a p . e p a r a ç í . o do le i to des-
te r a m a l . N a c&si do s r . comm>-.r.dp.d'-r A n d r a d e , r u a B a r ã o 
de J a g u á r a , n . será « n W n t r a „ o o em|-re':t,.ir . g e r a l . 

Joaquim Santiago 

C a m p i n a s , 1 6 de outubro de 1 8 0 7 1 

CsiSo S o ^ i í i á ! I C . " 
j C a i x a do c o r r e i o n. 4 8 » H. PAULO 

ESCRIPTORIO EI.OJA: « • » Direi ta , 1-A 
61 DEPOSITO E OFFICINA R n a do T r l n m p t o , 19 

Grande e variiidissimo s o r t i m e n l o do 
í P a p r l s p l n t n d o » 

Nacionaes e extrangeiros, enoerados e avullndadas, alto 
. relevo, dourados, prüte»do« etc. 
}[ V K R M / E S 
t i Permanente deposito da ufainada fabrica • 

C - t n c a d « > W . S c h m d + , L • » « » * » • « • 
v Para pir.tnra do casas, wagons, banda, m.ichinao o ourrua-
í gena. 

Únicos ftturicuntos, no Brasil , de vidros opacos, mousse-
'linatam I - diversos padrõcsl Offleina montai» com as machi-

(1 nas mais modernos para exuoutar qualquer ..rni-nento sobre 
i1 vidro, tanto sobre vidro liso oomo de côr, e a';ido oa a es- MB 

meril' A cbk» dispõe de habiiittulos desenLiòtas pura cem- jg. 
I: pôr qualquer desenho o <leo> rações. 
•! Incumbom-Bo da pintura da prédios. 

Forneocm e oollooum qualquer qualidade dovidros, tendo 

S a casa um enorme sortinunto do vidros, grosso.-, e sing-los, 
I lisos o da côres , . v 

Variado sortimento de molduras para qnadroB.remutten-
1 do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Espelhos bisaí-utés e lisos, de todos os tiiur.nhos. ffi-j 1— -

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a n ã o tem o o m p e t i d o r n a cura dn cas -

pa e o u t r a s a f leecçõs d o c o u r o c a b e l l u d o , ev i tan-
d o t a m b é m a queda d o c a b e i l o . O seu uso é j á 
tão e s p a l h a d o n e s t e l i s t a d o , q u e n ã o h a t o u c a d o r , 
por m a i s m o d e s t o que s e j a , q u e n ã o p o s s u a um 
frasco des ta e x c e ü e n t e e per fuinosa a g u a ! 

D e p o s i t o t>m 8 . P a n l o 8 0 - 8 0 -

B a r u e l & C . e L e b r e , M e l l o & O . 

S a h i r á a n n u n c i o d e t a l h a d o de UM 

E S P I M Ü 
Q u e o l e i l o e i r o 

Chaves I L e a l 
C o m e sc r ip tor io á 

V a i r e a l i a a f 

LEILÃO JUDICIAL 
D E ^ 

R i c o s m o v e i s 

PEI.O LEILOEIRO 

Souza Breves 
com alvará do exmo. er ooramen-
du:íor Antonio Angusto de Souaa, 
ju>z do pas do distrioto do Sul da 
Há, desta capital, vender li todaa os 
bons penhoradts i UangeliSt Comp. 

( ü u a p t d < í o í i > a 
d o c o r r e n t a 

A s I I 1{2 horas da manhft 

.4" rua João Alfredo, 10-A 
Uma mcbilla eom l(í oeças, para 

sala do visitas, duas o W w para 
solteiros, nma cama para oajvdos, 
duas raarquezas franoeias, um crJa-
do mudo, cora tampo de mármore, 
dc us consoics, oom tsmpo de már-
more, duae mesas, cinoo colchões, 
nm cabido, um espelho, um balde 
do ngathe, um jarro, um lavatorio, 
oom pedra mármore e espelho e 
rntros objeotos patentes ao leilto. 
Todcs eetes m070is f. ram removi-
dos do Deposito Publico para a 
agenoia, á 

JOSO ALFREDO, 10-A 
J u d i c i a l 

AO CORt̂ do MARTELLO 
ffiASÍHIVW 
Opprcscâo, Catarrho 

COM OS 
CIGARROS G L É R V 
c os P Ó S C L É R Y 

Oliüveram as mais .altas reco.-npcnsa» 
Íec4a p ir aücado: 

Ccscsilo: r.' It m u o ESTADO De S. P*li'.',l 

Dinheiro a juro modicor 
Di-se sobre hypothica 

-larcailas de 10:000$ 
í r , » 8:000» 
0 , > 7:0009 
1 , t B.-Ü00® 

Dividose conta nu o lôr exigida 
pelos pretendentes. 

§à-se mais 
80:000$ 

para empregar no centro da cidade. 
Para tratar, na rua General Caí-

ntiro (sutis a Joüo Alfredo), n . 6. 
3— -3«# 

No bem mv- n t » a ° estabelecimento 
de cortuma, na e»taç&o de Tatú, 
pr.prie.Sadu de Anwuio de Campo* 
Borra, encontram-se actualmentn 
prompto ,mais de oinco m;l meio» 
de sola, vBfjnetas e outros couro» 
p;qu«no« que s« vendem por preço 
barato. Entro as solas e vaqneta* 
exiBtem, j í separados, mais de qua-
tro mil m"ios do primeira qualidade, 
Boil^ndo rivalisur oom os melhore» 
õ u j «<> ^f-BTam fabrioar. Chamo, por-
tanto. J j i ttençío dos srs. oonsuml-
d. ros pa/tf este grande deposito, 
onde se vende V™ u t » o a d o e » r e " 
talho. 

EstaçSo de Tatú, Curtume, 20 da 
set-.-mbro de 1897. 80—14.. 

J L o u c u r a , 

En, abaixo asíignado, cm home-
nsi( m !i verdade, attesto que em-
[1TCR! i em minbo oasa os pilulas 
dc T yuyá M. Morato, propsgadaa 
p- r D. " ailos, em pessoa de mi-
nha ! riüp, qua soffria de uma lon-
•,.a:ae,m ooastqueacia da suspensio 
do m<o'.8truo, » que promptamenU 
produziu maravilhoso effeito, eea-
satido a loucura e restabeleoend® 
a saúde, o que attesto espontânea 
mente, e juro se preoiso fflr. 

B. Jo&e dc, Itatinga,—Jbflo Baptis-
ta da Silva füm!tes. 

(E:,tA reoonbeeida a llrma paio 
talielli&o A A. do Oliveira Cssss.) 

Deposito em S . Faulo. 
«aruel <4 Cornp., Kna Mareohal 

Deodoro, ü alt. 
1-3 Ui ibüUMMUMUQf 

MEDALHAS ae OURO 
% nas Expot çQot Unlvergte» do PARIS 

1H7H-1HH9 
I Bordeos, DIPLOMA Dt HONRA 

na ExpotlçSO dl IIS2 

* . de en*«r,. " * 

„ rafkn«» alnplM , 
UmuknalooMitat1 

>iaplM . • 

. SSÜ"» < 

. sacou m 

. st""'1 2 

. 4BS"0 
. Maooo 

laiéU. 

rua Moreira César, n. .I5-B. Sobrado—An-
tiga rua de S . Bentc 
etn uma apraz íve l vi venda 

aifta noa 

CAMPOS ELYSEOS 
B B S d B K H J B O S M O ¥ E Z S 

do sala o gabinete, magnifloo piano do conhecido e acreditado auotor. 
.«lllssimos jogos de custosas ci rtinas de guipure e rendados, oom Undas 

"ef»s de pelluoia de seda. e reposteiros Umbem de pulluoU de seda, 
ides e vistosos tapetes e oleados, optimos gnaruiÇoes para dormitorios 

grs- refeições, serviços de porccllana de Tjlmoges e de orystal Uai 
" 8 " i chrisU fles e outros metat s flnes. 
oarat, c 8 , , l o n d l d o le l l iSo S i - rn «'ITeotiiado < l « n l f O «lc |I»IICON d l E n t e 

O ogcnle de leilões 

G r a v e s 

w 

Leal 
M 

J) • ] -ixi 
Bordica ( P n a ç a ) 

Dw i'tm V. V. M. IL <p*nmr bom comei YtM 
I P cad. ulu 3ollci«í.l» AailII, J. fiO 
^ í t m t » m f m r i f t n r ( í W f t n » w n H Í R 

Coronel Biptísía 
Desde o tempo do P a r « g a a j , q a a 

fuiiviotima de empigana,dOres rhen-
matioas, e diversos tratamentos • 
que me snbmetti tiveram sempre 
resultado nullo. Devido nniea e ex-
clnsivomonte ao remedio novo ao-
nheoido pelo nome de— Elixir it. 
Murato - preparado por D. Carlos, 
é que me aoho hoje oompletamaata 
sito. Declaro, pois, que o remedio 
soberano para oombotet o syphilis, 
rheumatismo 6 o Klirir Morato 

Coronel João Daptista do Na*ei> 
mento. 

Bio da Janabc. 
Deposito em S . Panlo, Barual A 

Comp. itua Mareohal Deodoro^ alt 

TYPOGBÃPHlÃ 
uma b t e Vendess 

uiorma-se 
1 da tarda. 

>< I i 

/I 

m § 
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i . . 
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F O R N I I C I D A B R A S I L E I R O 

Privilogimlii pelo governo doa Estados tinidos do Brasil 
M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

s a u v a 

O mais simples e pratioo de to-
dos os inventos desta natureza. 

Estas muohiuas garantem a ex-
tineçflo completa dos formigueiros, 
como comprovam os atteatadoa das 
eumara» mnniuipaes desta oapital, 
de varies do Estado de Minas e 
da capital federal. 

Fornecem-se e romettam-se pe-
lo correio prospeotos oom todas 
na indicações preoisas á sua ap-
plioação. 

ünicoi agente* neste Estado: 

S o l u ç ã o 

W e r n e c k 
CüLOBVDPArO paaôPHATO DB OÁlt 

* - . e n l l a , « U t r o i e , r a c h l t l w n o 
l y m p h a t l s m o 

E' o preparado tonioo reoonati-
tninte mais apropriado para as cri-
anças e ».maa do leite e depreçoa 
ao aloanoe de todos, sem prejudi-
oar a sna pureza o rigorosa dosagem-

Enoontra se á venda na drogaria 
B A 2 U J 3 E I L , C 

H. FADLO (3.' 

G U E R R A & C . 

R u a J o s é R « B 1 0 . D Í « , 4 1 — 8 . F â l l l O 3 0 - 1 3 

A oharutaria Lealdade, fuá Üi-
reita, vende 1 sello, daa ilhas das 

rens — 1 okelling, garantido. 
Holloa do Brasil. Paqaots com K0 
sellos, muito bons, variados, <>0Ü ra. 

T . J O N E S l 

D o c e s e m c a l d a 
Na RUA DO QUARTEL, 26, ven 

dem-Bü doces em oalda das seguintes 
qualidades: • 

Mangaba, kilo 6$000. 
Figos, kilo 8$500. 
Feoegos, kilo 8S600. 
Marmellos, kilo 8$600. 
Goiabas, kilo 3$5U0. 
Uarmellada em tijolos' kilo 3$000. 
Mellado poro, a 1 $ 0 0 0 a g a r -

r a f i i . 
RUA DO QUARTEL, 86 

M i l h o e f e i j ã o 
AVISO AOS 8B9. FAKKNDBIBOS 

Rodrignoa Motta & Comp., com 
armarem á rua do Gaiometro o. 54, 
compram ou reoebem, a oon ' (na 
ç&o, qualquer partida, sendo a «nas 
vendas a dinheiro á vista. 
8.a« 6>» e aabs. 80—27 

í ? 

Fonte do Doutor L L O R A C a 
hAnalyai" da Acadomia de Mcdioint ae Per:c prova que a dita atfua contam 10j*8I4 da substancias fíxaa das quaas : 

SULFATO DE SODA JL SULFATO NE WACNES1A 
86á*265 Y 3x208 

Jk T O R R à Ç A O D O 

C a f é C o n f i a n ç a 

é onde se encontra o mais es 
merado pó de café, 

bebidas e outros generos 
6 8 , R u i » d e S . B e n t o , 

Õ Ô O ] 

R a r i d a d e p h i l a t e l i c a 

FABRICA 
K X Í I t A -

iseuu 
1 N A 

VICTORIA ESSENCIfl 
O perfume maiB delicioto do mundo. 

I ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO. 
B O U Q U E T POMPADOUR 

6 R U Y É R E D ' É C O S S E 
F L E U R S OE TRANCE 

I AGUA de T o u c a d o r J O N E S | 
Icuica e rcfreaeants. fcioellente oon-1 

tra as picadura» do iasectos. . 

ELIXIR 6 PÁSTAJESTirBICiOS! 

, LA J U V E N I L E 
' PÓ3 sou mistura chimioa -* 
j para o rosto, adliérente ~ 
' PARIS, 23, bc >: 
a Oeposito: C" de ' í t EM D,! 

«1 

PA5 
AN i 

i 
Prepara - por V. Vr . . X 

Espeoil m )to 
oontra e «1-
gios 
Encontra 4 vcndH - >g ria 

B B~ Uli £ C 
XV U) 

AMARO m m k mmoiti 
d o b 

I r m ã o s R a r o a x z o t t i 
t>8 M1LAO 

O AMARO PBLB1HA B A Ü A à á b T Í l . 
favor tem «Dcontrado no publico, pelas «um eiceuente» 
qualidades, 6 reoommendado ao» que soflrem ao eaw 
mago e de diffloU digestão. . . . 

Este lioor, pelas suas qualidades tonleas, oompo» 
to na base de anbstanolas vegetaes, 6 multo reeom 
mondado oomo a bebida mais gostos» ao paladar I 

' ciais indioada oomo aperitivo, 

U n i o o s i m p o r t a d o r a s 
tfatiO - -

E s t a d o d e S . P a u l o 

40, Rua São João, 40 
S Ã O P A U L O 

F a o H f i o S t u n 

M V I G i m O N C O M P A H Y 

O r c a n a 

o pAQufiín raai.s» 
ebporado do Rio da 
Frata, no dia k26 de 
çutubro, sahirá para 

U l M i 
T i g * 

L a P a l l i e e 
« U n i t t o l 

depois da IndüpbnMtèi dsmora. 
Leva passageiros [de „ primeira, a 

terceira olaase. 
o PAQtmi ntOLM 

esperado da Europa 
ao dia 26 de outubro, 
'subirá para 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O VAPOB 

M A T T E O B R U Z Z O 
Commandante BOSASÇO. M^irá 
i Hantos no dia 19 de outub de Santos no dia 

M o n t e v i d é o 9 
bro vara 

B u e u o s ' A i r e a 

O r a v i a ; 

• M l W ^ t e 

O PAQUBTB 

CAMINHOS da F E R R O PORTATIVOS, 
Privilegio S. O. D. O. 

BITOLAS FIXAS ou DESMONTAVEIS de 0-4» >M Ó-T* ift LABGURA 
IQCACÃO ̂ PãBgr^jay^O.AlVtVLtAt KSPCCZAI. 
li ate ri a 1 ̂ H H ^ H f TRABALHOS FDBLICÚ3 

com MOÜStaiAS DIVERSAS 
tkcsMuli CULTURAS AGRÍCOLAS 

COMPBA.«**flaCr^'?-* HofaSocM oirt'" 
dos ESTABELECIMENTOS DbCAUVILLE (ím 

SOCIBDAOR ANÔNIMA 
Capital i 7 , 0 5 0 , 0 0 0 

BEOC SOCIAL: 
13, BonTev. Ihsloshcrbes, Parlí. 

para 

U A * * * * * 
1 T d i s r s l M 

« da Indispensável demora 
ia paquete reoebe passag«itoi 
o Bio da Prata. 

C/.UflÇAS 
PontM 

v t 

| §,IM 
• B.d< 
l l 
+ I>AF 

FABt.ICA cm 
PETIT-íOURQy 

(Selne-tt-O:: 1) 
FRANÇA 

nEuindastí», 
V̂ígamenLos motsllicos. 

SarrunQtm 1 aulomobilu. 
KTOREI! R0TAT1VÕS á UPOR 

(Hiet" FII.T-.:) 
tíectrlclàcAc Industria). 

Vinho do mesa, fornecido graU» 
aos passageiros de todaa as elasses 

Os paquetes desta linha sfto illu 
minados a lua eleotrloa. 

Pnra passageca. eneommendas a 
outras informações, eom os agente» 

W Ü S O D . S O B S & f . . . l i i i l e d 

& LOCOMOTIVAS 
ale V! fumas. 

VAQÒ£S para Pa-sjKnir.B Carpu 

MATEWALi BITQÚ RpÈtíai do i " 
PARA 

C&aimtcsde ÍBTPO 1 
í#ptr!ôa?3iaig. 

t l —o— 
eMVI*-Se C*T*.i.Í-to$ OII/iTIS-oimprdldo c/Irli/Mi) aot , 

lirc.irrif.LEOi'™r-tit Omtrtj(S.st-o.). | 
WfA-T A 4 FABRICA na* tervc.«.fetra» o üeitai-r, 4raa. I 

Dmoer nn olorjln do Corbell n onde um tramway de 0-C0 espera <•» r""»íolroe. I 

1 

A b r e u A l f a i a t e 

B A R A T O ! S 

F I N A D O S 

' T 1 

Coroas de b iscni t a 3 S 0 0 0 , valem 6 $ 0 0 0 
Ditas O.e b iscni t a 5 S 0 0 0 , valem 8 Ç 0 0 0 
Di tas de biscuit a 8 $ 0 0 0 , vnleni 1 2 $ 0 0 0 

D\ti« de 10$ , 1 5 $ , 18§ , 2 0 $ , 2 5 $ , 3 0 Ç , 3 5 $ , 
4 0 ? , 4 5 $ , 5 0 $ , 6 0 $ , 7 0 § , 8 0 $ até 1 0 0 ? e 1 5 0 $ , 

Ji que valem quasi o dobro , 

L indíss imas c o r ô s s de «mores perfeitos, sau-
dades, violet-s , l i lazes pelos preços barat iss imos 
de 3 S . 6 $ , 8 $ , 12$ até . 4 0 * 0 0 0 , 

3 3 , R B \ 

d e f S © r e a 

H ^ R S C H i L D E 0 B 0 B 0 , 
Peijedo ao Tlieatro S. José 

! 
a 

I 

ÍZÍQIV : Fórmuia do Doutor A. C. 
- EX-MBDIOO DA. MARINHA. 

mmk 
Fórmula do Doutor A.-C. (Ex-Modico da Marinha) 

J w O í r d i a l H e g e n e r a d o r l 

C O Ri P O S I Ç Ã O 

QhltiA 
iCOCA 
\K0LA 
\CACA0 
\pH0SPHAT0deCAL 
1 SOLUÇÃO /ODQ-TANHICA 

1 Excipientõ Especial DÉS1LES 

ŷ O conhecitnento dn sua cornposiçfio hnsta I 
Y !>ara indicar os casuR cm que esto vinho I 
I devo Kcrempregado. SSo primeiro todas as | 
1 altcc^õos de débilitaçfto, t aos como a Anemia, 
j a Tlsjca, a:; Convalescenças ísobretudo as dc j mulher nas épocas criticas da sua tida); a 
I Fraqueza muscular ou nervosa causadfLpor 

fadigas, vigílias, trabalhos de gabinete; o 
Esfalfamentc prematuro; a E6permatorrheo; 
as doenças da Meduíla: o Diabete; as aftcc-l 
(;õcs do estomago o do intestino; depois.I 
as alterações constituclonaes devidas 61 
viciadLra do sangue, taes como: Gotta.l 
RheumaHsmo, Rachitismo, flccidentes escro-| 
fulosos nad crianças, etc. 

Tonifica os pulmões, regulariza os latidos 
do coração, activa o trabalho da digoslfio. 

O homem debilitado saca delle lorça.l 
vigor enaúde. O homem que gasta muita | 
actividade, a mantém nelo uso regular deste I 
cordial, etficaz em todos os casos, ominen- | 
temente digestivo c fortiflcante, o agradavel 

•Ç ao paiadar como um liquorde sobremesa. 
PARIS — D É S I I . E S , 5oii, Ruo du Louvre. 

DBPOSXTO Cu de l̂ RODUCTOS GHIMIC08 do Estado tio SKo Paulo. 

T H E A T R O S . J O S E 

C o m p . d r a m a t i c a d i r i g i d a p e l a 1 / a c t r i z 

U u c i n d a S i m õ e s 

E de qu .1 f i z parte n dist ineta actriz brasi le ira Luci l ia S i m õ e s 

H O J E gerça-Mra, 19 de outubro H O J E 
2.® o u l t i m a representação da peça de grande espeçtaculo 
cm 1 p ;o !ogo e 3 i-ctos, or .gmal do ce ebre escriptor V. Sardou, 
i>pr senta . i t c i )ns.cutivanie: i te durante dous a n n o s em Par is , 
no t .cairo Vauüeviüe . 

S A N S - G È N E 
Scenas da corte do Imperador 

N a p o l e à o l . 
Tomam part i o« artiUnt:—Cartano Rci>, Cariato, fíhrütiano, Teimo, Fon-

t,c.i, tl.Uard, Auxiliai. Orijó, Lnhvtu.J. Alberto, Uno, L. tielto, Marque*, 
Luiiiirla, Lucilia, Livra, incarnaçdo, Julia Alijou Julia Ferreira, Neve», M. 
Ferrcir.i, ( J.irct. 

« c c l . t( ra legar : - O prologo mu Puris, 110 (lia 10 de agoato de 1792 
(lomsJ•> das Tnlherlaa) em OBHH <1» lavailoira Catliarln», por «lonnh» 
í'an» Gfne, 

1.° auto TÍO mUclü cU Com] irfiie, em aetembro do 1811, DOR aposen-
tou i1»itlna4ol mo marochal I.rfebvre, 

Oa 3.°ii-ti.« > 0 m w i )>alun:o o na ((poça, tio gabinete de trabalho 
do inspirador, .XapoleOo I. 

Oi biilr t«u aol.Kt te. á vt u !a no enoriptorio do "Entado de B. Paalo,, 
ni tna IR do Nuvciubro, ut<3 6 Horas da t.irdo; dopoin, na billioteria do 
Tliekti-o. 

PltECOJ.—Caai^iotuB cu ] > e 2» or.lom, 30)000; idero do 3» ordem 
15M*K) j r.UronaK, 5»000 ; Caâ»ll*iB, 3Í0U0 ; CJuria», 14600 ; 

AVIHO Di>é>0 < do 0H)M> lU. uin, liav.iríi ln.a.l» par» toda» an liuliaa 
AL 1 ommi' -im " 1 oit'un fie utó ao mum diu.—ü«mo«a M B » 1|2. 
A n i l * n ' ' á , Q lUitafo.JM, 50- A pedidu do nUm pmho» quo nfto pode 
ram obttir bllbatoa ]mru a primei ra roprwontajto, Herji representada pela 
Mguuda e nltima vez a primorosa poua em D aotos da A. Vumai.i/Uko): 
0 D/mi Monde. 

^ ^ Oa bilhete* aohnm ao donde ja i venda. 
).—Vào roaliaar ae n u t a aemana oa ultimo» oapootaeoiof n'*«U 

MODAS PAHÀ. HOMENS 
Especialidade* em casimira» 

inglesas e frnncezas 
| —« RUA. DlI íEÍTA, N. 24 . — 

'aoBKAno) 
S . 1 ' A U I j O 

In dar 1 
poa Bailes 
lenee wori 
nebro— 

. . r 
and Ea 
DIE Teile 
dea Ki.ufi 
die Anad 
atüdtsoliei 
den erní 
Auíkuoít 
Barrou A 
ger Vollc 

Ü E N T I S Í A 
I t a l o - a m e r i c a n o 

D r . J . HKITOB ]>'EMAB-
OHI. — Extraoçfto de dentes, 
aem dflr,—Obtnrao&o e ool-
looaçfto de dentes pelo aya-
tema maia nevo até hoje 
oonheoido. Fregoa modinoa. 
Ladeira de 8. Jo&o, n. 5, 

8 daa 80—87 

r A , Q O Y A R D I 
IE 
-ile to 

Foruoa para fundir com ookn ou gaz. 
Fomos nara Esinaltsidores e Ck>ptUlaa. 

j RABRJCAÇÍO eipeciW 1$ COPLLLA6 »Qm 
! pi»r* «»n»«lo» ntiro. prata, eu. 
{ 12, tWí AÍÍXANnftÊ^DUKAt, 12 
^ Exfedif ão ,'ranci do Catalogo ott tlirigir-u a 

E:;C^tf'TOP»Q DO JORNAL, 

E L I S í a H . M Ü S i T O 
E o «oberuno depnrativo qne veio 

alvar A bnmanidade. Cnra todou oa 
iiamcreseyphilitiooa, onra orhenma 
tiamo e onra a morphéa. Foi doa in-
ligenas qna vein o segredo da onra 
da morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Depositários : Barnel & Comp. 
Ilna M»reohal Doodoro, 2. 

Couros para cortir 
O abaixo aaaignado, hoje proprie-

tário do Cortume da estaç&o de Ta 
tú, compra qnalquer quantidade de 
conro, pagando oa melhorea preços. 
O pagamento será immediato ao re 
cebimento doa eotiroa, oa meamo em 
viata doa nonheoimentoa, ae aa par-
tidas forem aooupanhadaa do nma 
oesaoa aaetorisada a receber a im 
portancia ; no oaao contrario, pode 
rá Bor ,m ordem, pagando-ae o dea 
oon to. Compra também o abaixo 
aaaignado oonros peqnonoa de qual 
qner oepeeie, o aeeeita para oortii 
qnalqner qualidade e quantidade 
qne remetterem para eaae Um. 

Cortume do Tatú, 20 de getembro 
de 1897. 

ANTOMIO DE CAMPOS BERBA 
8 0 - 1 0 . 

40 K«dleos 
[fios Hofpllaei 

Db PARIZ 
couflrmArlo 
a pndciuM 
c/Iir.irla 

do. 
rClTORABSl 

«•Mafó 

[Pasto e Xarope] 
Ida N a f é do 
JOELANGRENIEI 

PARIZ 
63, Ruo Vivlenne 

Se achtlo â venda em l \1octatat 1'iiiKMAciAn 

R CONTRA: 
•Í TOKSÍ, Críppft] 

Influcnza 
Bronchitcs 

Coqivilm-Uo 
IrritaçOefl 

do 
Peito e da 
Garganta 

F e b r e s o u s e z õ e s 
Tratamento garantido oom ae 

pastilhas comprimidas de saes da 
quina, preparadas por V. WER-
NECK. A vontade do medico ou 
doente escolhor o aal de quinina 
quo q u i z o r : SULFATO, BI-sut.FATO, 
CTFI.OBII YDBATO, IIINAÍ.IIY 1)11 ATO, SALI 
CYI.ATO OU VAI.EHIANATO. 

A' venda em todas as pliarma-
cias o drogarias desta capital e do 
intorior. Uma caixa, 2$000. 

Encoatram se á venda na droga-
ria B A B U E L <St C., B. Paulo. 

(« 

S Y P H I L I S 
GOIfOBBHItAH, OYBTITBB B 

ESTREITAMENTOS Dl URKT1ÍBA 
7Volammto tiptctaj i tfflca» pilo 

DK. VIRIATO BliANDÃO 
ConanltM e oporaçOw, d« I á« 8 horlfc, 

ra» It da Nuvwnliro, 2H ao-17 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

I ^ u n i l 
Vendem se terrenos ppr preço mo 

derudos, perto do «Bt^go dr. Cam-
pos 8allea>;o da Estrada de Forro 
Funilene, sendo oa meamoa muito 
erteia o em logar mnito aprazível < 
aandavel. , 

Oa lotei aerfto dimaroadoa t 
vontade do eomprador quanto a ex 
teneA o oolhioaçfco em terrenos nr 
banoa, matta-vlrgem, , oapoeirió. ( 

Para informações, oom o ir. J o i o 
B. de Barro* Aranha, 
do Funil, qne oaU ei 
oom pleno* poium 6» 

doa Uurins Dr ^ 
, d v . 

— .n .̂fo Funi-
n ange-

egend 
i^otu Proioo - rkanft. 

nae! ilf Willen " B R A S I L E I R A S " 
Doestabelecimento cerâmico de < Villa Prudente» 

Aos constructores , proprietários e fazendeiros 
se r e c o m m e n d w i es tas telhas, pois pela sua ven-
tilação são as unicas que conservam as madeiras 
e ma ' i ' êm as casas sempre frescas. 

M m d a m - s t amostras a quem pedir. 3 0 — 2 [ , 

I R M Ã O S F A L C H I & C 0 1 P . 

R u a F l o r e n c i o d a A b r e u , 1 2 3 

S . P A U L O 

n Y f C i f f i f i f m f i n n r u i f l 

rá Q 

u m L A C T E A M E S T L E 
( L o t o À e \ o p a r a a s 

lu.aaaalaporuiwse ciaria eamu:DBÍi ohi.- Poa ATACADO: CHRISTEN,l«,llut*IP>ra-ll«r>l, P A R I B . 
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dôros de cabeça, tontoiras, máu estar, 
vertigens, digestões difficcsi, mo-
) flgado, exoesso de bilis 
inram-BC com aa 

. A S D E T A Y U Y A ' » 
PBOPAGADO POR D. CARLOS 

Prr.uLAs DE T A Y U T Í , M . MOBATO, r e m e d i o 
as casas, e de que todos devem ter sempre 

' nho, vende-se 
O : R. Marechal Deodoro, 2 

3 A R U E L & C . 

h o p n o m e r c a d o 

srs 
Chamamos a dos attenção 
, consumidores para a nos 
marca que se encontra em 

cada meio, afim de nüo se 
t 

rem ludibriados. 
Acha-se á venda nas me 

lhores casas de couros, 

A G E N T E E M S . P A U L O , R O M A l N B A R R Ê R E " " " 
N . 3 9 - A , R U A J O S É B O N I F Á C I O . N . 3 9 - A 

4VSSQ AOS CONHECEDORES E ÍS OQDASnCÃZF 
Exija-s» em cada lata 

a Marca de fabrica abaixo 
Para lazer Boa Cosinha 
6 preciso Boa Manteig-a 

u o A L . P O i a , A 

MlNniGA PURlEXTRA JSIGHY 
de BRETEL FRÈRES 

o r o . V A L O G - 3 S T E S ( F r a n ç a ) 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

Manteiga garantida absolutamente isenta de Aeldo lor/oo, 
Margarina, Azeite o qualquer oorpo gordo. 

OHANDB P R K M I O JTxpo»/çío Volveria! de Parle ISSO. 

) 

eroduetos Medioinaes Brasileiros 
Preparado* pelo pharmacevtico COLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e anuoeaaor de Eugênio Marqnea de Hollanda A (!omp 
K l i x l r « e •••«• C a r o k a e i M M á , iodurado, poderoso depn-

rativo do aangne, efffoss e energico no tratunento das aíTeogòes svpbl-
litioas e rbenmatioaa. 

Descalvado 
Emilio Montefotte coinmnnioaoa 

aeus amigoa, o em gorv , s todon oa 
srs. viajantes que rmnd ju aec H o -
t e l p»r» junto da K o l a ^ l o , prédio 
p r a p o s l t i t l m e n t e r O l Q c a d o pa 
ra o íen rumo d« negocio, enoon 
trando-se aetnaloiente alli to''as as 
vantagena e commodidadea necea 
aariaa soa ara. vivjantea e exmaa 
f a m í l i a s 30—a 

Uarinoraria 
T A T O I i A S O 

Tnmuloa, especialidade om 
pedras de sepultura a todo 
quanto pertenoe • este ra-
mo. 

M I C H E L E T A V O L A R O 
Com atelier de esenlptn 

rs • architeotura 
• A o P Í V I * 

Boa Conselheiro Nebiaa, IS A 

» m r r m r m r * « 

PERRO _ 
Q U E V E N N E 

UHico Approvado 
pelt ACADEMIA de MEDICINA do PARIS 
CURA ' Anemia, Chloroit, Fraquou 

Fobrea. ítlfir 3 Verdadeiro Ó-IÉVENNH 
~ (xllir • it laios dea Fibrlcutt 

B u I t S U n a r l o , 1 S 
VADt* 

L I V E R P O O L , B R A S I L 

4od Biver Plate Sleamers 

Í L N H A L A M P O R T & H O L T 
Serviço de passageiros 

P a r a N o v a Y o P k 

0 t À Q t J E t i j l 

C0LERIDGE 
Sabirâ, no dia 31 de eorrente, para 

l a h i a , P e r n a m b u o o o 

N o v a - Y o p k 

Esta paquete proporciona aos pae 
sageiros de 1*. o .'!«. elaaue todo o 
conforto necessário e tem a bordo 
medico e criada; viagom mais rapida 
que via Inglaterra e sem ÚA iaoon-
venientCB de baldea(&o. 

Este paquete è iiluminado s luz 
eleotrica. 

Recebem se pasaageiroB de 1> e 3* 
olaases. 

Para carga, com o corrector 
W . R H e . U T C B 

60, Bua Primeiro de Marco, 80. 

P s » passagenB e mata informa-
oôea, oom 

OH AGENTES 

N O R T O N N I E G & W & C . L ° 
H a s 1 ' r l m r l r o d « M a r ç o , K l 

BIO DK JANEIRO 

v r r m m 
"mmandsnte U' B a o e l U . - S ^ l r é 

do Bio de Jsneiro no dia 27 de ou-
tubro direotimente per» « « « • » 

* PREÇOS : Camorina diatinoto., 
fs 1000, 1 olass», p»r» Genov» la. 
660, pat» Nápoles, 780; 2> c l « a s 
para Genova.fs- 680, par» Napolea, 
776; olasse, to. 60. 

o FAQDITB 

S A V O I A 
Com duas maohinas e duas holioss 

bahirA do Bio de Janeiro, no dia 
6 da novembro, direotunente, psr» 
M o n t e v i d é o 

- « • • J l i P M 
a n u » — 

O fiAflbO B SSPLÍKWDO tAlOi 

Cittá di Gênova 
, ,bommandente 
b i r i de Santos no dia 4 de novem-
bro para 

H & P O L X 8 

porto do Itseile. 

K M t a A K Q I J K 
A companhia forneoe oondnefko 

gratuita para bordo noa srs. paasa-
Eolios <o Btvta bBgagDM. 

Venuem-te panaagino i 
oipaea oidades ds Itália e maia cZ 
pitaoa européas. 

B I L B E 1 E S DE CHAMADA—Ol 
agentea da oompanliia <Ln Voloooi 
vendem pasaagons de 8* olasse, d« 
Gênova ou Nuçolea», para Pernam-
buco, Bahia, Yiotoria, Bio de Janei-
ro e Santos, a fra. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCB 
decidido que do me» de onhtbro 
próximo em deante, além doa aeus 
paquetes da Unha do Bracil, Uoar&o 
no Bio da Jau .tiro, tanto na ida da 
Gênova ao Bio da Prata, eoino n» 
Voita do Bio dí» Prata A Oenova, pi 
aoua grandea paquetes «SATO.tA» 
o «NOBD AMTJRICA>. Os ageniêj 
da Companhia LA V E L O C E ven-
dam passagens de oamerini dlatinotl 
primeira e secunda elasses, de Ida 
e volta com abatimento de vinte pot 
eento, oom o praso de um auno. 

Para bete, passagens e mais In-
lonnacOes oom os agentes. 

S e h i m i t l t I T r o a t 
BOA 1 ) 0 COMMERCIO N. 17 

s . m i o 
Hefcimldt <a T r M t — B o a de Santa 

Antonio, «8—S.uatM. 

jsnaajjina piiraa»pr}i-
da Italla e mais c_-

SAVIGA7'IONB GEKEBAI/K ITALIANA 
© r - e s l w t é K a a a l t » - ^ » » * ' » ) » i* ü C w b a t i l M a 

SAHIDAS PARA EUROPA 
0 vapor rHRSIIO 

» HAMLLA 
» ABN0- • . , . . . . 
> KBH l i KABUBKBITA 
> OülONB 
• WASHINGTON 
• SIBIO 
• BRM IONB 
• PKHSRO. . . 
• MAN.LI.A 

19 4o oatabro 
>11 do . 
16 4o Novombro 
A 4o coTonbro 

II 4o . 
28 4o • 
5 4o 4« 

15 4o 
11 4o 
IV 4* 

•bro 

O RÁPIDO B MAGNÍFICO VAPOB 

Bahirá de SANTOS em 19 de outubro, para 
R i o d o J a n a i r o » B a r c e l o n a , G e n e 

VIAGEM EM 1S DIAS 

O MAGNÍFICO VAPOB 

Morphéa 
A minha mnlher, que ainda está 

uaarda do elixir M. M- rato, propa 
gado por D. Carloa, aoha se quaai 
ourada da morphéa que aiffria ha 
maia de 6 annoa. 

Estou habilitado a dizer, por ex-
perieuoia de eaaa, que a nova des-
ooberta o -Elixir M. Morato—on-
ra » morpbéa. 

N. Paulo.—Ettevam de Lacerda-, 
'>epcaitarioa em S.Paulo. Barnel 

& l 'mp.Itua Maríohal Doodoro,Salt. 

X a r o p e p e i t o r a l Ce U r e i d e a r e e l r a , u g l e i • a i B t a a 
ba, empregado oom bons rssnltados nas moleatia* das viaa respirutoi m, \ y 
oatarrho pulmonar, bronohitea agudas ou ohronio.o, heuopty e«, l»on' 
• R — ' ]Ueiuohe, aathma incipiente • tosse nooturna pertlnaa' i 

este» produetos, ouidadosamrato manipulados, ato aootnpa 
nhados de guia, aue esolareos a natnteia e oansas daa molsatlaa para 
as qnaM sto applioados, , - J " — * - * ' ' - -

H a m b u r g • n d a m e r l k a a U -
e k e D s a i n . 

ehifTarta-MeaeUaehant 
» . P a u l o A g o n t u r 

O VAPOB > 

P a t a g ô n i a 
C a p . 1. « . von H o l t e a 

Bahlrá no diu 20 do oorrente para 
o Bio, Bahia, Liabôa a Hamburgo 

Todos os vapores deste oompantu 
U o niomlnades a lua elfotriea. 

Todos estes paquetes levam p . , 
» « « » < « í-aia wi m u s dos 
M^idrn o to. ,T 

p ; t«a.K ü . is o m a t a i c l o r r -
eboa. muã ea stjaàtss 

O MAGNÍFICO VAPOB 

MANILLA 
Sahirá de SANTOS, em 30 do oorrente, para R i o d e J a n e i r a 

G ê n o v a e N á p o l e s 
levando passageiros para M a r s e l k a e B a r c e l o n a ocm transbordo 
em O r n a v a 

o BAPIDISSIMO B ESPLENDIDO VAPOB 

R e g i n a l a r g h e r i t a 
Sahirá de !->an(oa em 6 de novembro, direetamenle para 

R i o d e J a n o i r o , 
B a r c e l l o n a , 

flenova a N a p o l e a 
VIAGEM em IR DIAS 

Todos os vapores desta companhia sto illnmiuados á lui eleotrloa i 
possuem magnificaa acommodaçOea para passageiros de p r i m e i r a clas-
s e d i s t i n e t a , p r i m e i r a , s e p u n d a e t e r c e i r a c i a s s e . 

Para pasaagena a mala InformacGee, oom os agentes a o B. Paulo 
JoAo Br looola ã Conap. 

• M • * B o a u ds Borsi&bio, ao 

FIORITA A C. 
Praça da Bepnbllea,8» ' 

L a L i f l r e j ^ 
HAVIGAZIONE ITALIANA 

ar. 
ta 

nem 

até 

Comm. l e k e r a a a a , sahirá de BANTOB e u 91 do oorrente p a » 
Uio mm Janeiro , Oenova o • a p o i o s 

em vm a n e l k a • B > r r c l . u a , com tranrbordo em « t n a e r a 

Este mi 

vand1S^!íwib«ÍÜ! E m *odss as agencias d f j t a eompanhl*. 
s E Í Ü T " ! ^ ? . " O a « T > = « Nápoles» 

oom indioaçto dasdóses pata todas as «dadei 
naros iTonc s. PAULO: B A B U E L AC. 

N * UVA MABXCfUL DMQDQMj 

E . J O H N S T O N A C . 

ftaptue u Bio de Jau 
Para p̂ sem, ouc . 

Bwr 
polo preço de frs. 100. 

ruai» inloriúaçOus, oon os isgortos em H. Paolo 

C G Ü L A & F E N ã u ü 
- u da I m a l a a 10 

Tromb 4 

viam entra, 
aens commi 

—Quer di 
rine, rotiran 
do a ponte 
direito. Ten 
da nós. 

l a n a i 
—Nto é 

O». E ' prse 
—Ateeoa 

i braço dlrai 
J j W J W U í 


